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MULTADO

Para quem passa na Rua da Granja, em Castelo Branco, a fotografia não tem nada de
novo, uma vez que já há uma eternidade que um contentor do lixo estacionou em plena
faixa de rodagem, há espera de ser multado. Pelourinho compreende que devido às
características da rua, não será fácil conseguir um novo local para colocar o contentor,
mas, por outro lado, também há que ter em atenção os muitos condutores que por ali
passam, tanto mais que esta é uma das entradas da cidade. É que, como o contentor
está na faixa de rodagem, há que contorná-lo, e não é raro que alguns condutores
apanhem valentes sustos, com a eminência de um acidente.
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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

João Carlos Antunes

FOI UMA SEMANA DELICADA PARA O EXECUTIVO DE

ANTÓNIO COSTA. Depois de uma comunicação sobre os
terríveis incêndios de fim de semana que muitos consi-
deraram desadequada por mostrar algum distanciamen-
to e frieza perante os trágicos acontecimentos e, princi-
palmente, por não ter assumido as falhas do Governo,
pedindo desculpa às famílias das vítimas, já que deve ser
a segurança das vidas e haveres dos cidadãos o primeiro
objetivo do Estado, o Presidente da República sentiu ne-
cessidade de vir a terreiro, ele próprio, a pedir desculpa
em nome do Estado e a tomar como suas as dores do
povo. Desde logo ao iniciar uma peregrinação por todos os
concelhos afetados, por onde espalhou afetos, beijos,
abraços e palavras de conforto, e a sua ação teve forte
repercussão, mesmo em jornais estrangeiros como o El
Pais que apresentou dele uma bela e emocionante foto-
galeria.  Também reuniu com os autarcas, e tomou posi-
ção sobre alguns assuntos, mesmo que não fossem clara-
mente da sua alçada. Nas palavras que proferiu na terça,
em Oliveira do Hospital, foi também particularmente
duro para com o Governo, pediu assunção de responsabi-
lidades e mudanças urgentes. O resultado foi quase ime-
diato, com a apresentação do pedido de demissão da
ministra da Administração Interna e de toda a sua equipa
e obrigou António Costa a mudar de estratégia e a assu-

mir uma mudança de ciclo governativo. Entre outros
motivos para considerarmos importantes as palavras
do Presidente, o mais importante foi o de criar um
consenso nacional à volta de um problema que exige
soluções que têm sido sucessivamente adiadas por
sucessivos governos, antes o agravando cada vez que
se tomavam decisões no sentido de fechar tribunais,
escolas, balcões dos correios e outros serviços, contri-
buindo assim para uma maior desertificação do Inte-
rior, que sem gentes ficava mais indefeso perante cala-
midades como esta. Agora, a promessa é a de investir
muito mais na prevenção do incêndio, melhorar o com-
bate com mais profissionalização e formação dos bom-
beiros e o envolvimento do Exército. Entretanto, como
era de esperar, o Governo já fez o Estado tomar posição
acionista maioritária no SIRESP.  As palavras do Presi-
dente não foram meigas, mas desenganem-se aqueles
que pensam que terminou o período de bom relaciona-
mento entre os dois órgãos de soberania e que Marcelo
já não fará tudo para manter este governo em funções,
em benefício da estabilidade. Vai continuar a ser um
Presidente atento, interventivo, mas capaz de dar um
braço amigo a António Costa. Tão certo como Cristiano
Ronaldo continuar a ser, pela quinta vez, o melhor joga-
dor do Mundo.

Atlas do Interior
por António Fontinhas

Joana Leitão. Tenho 38 anos e sou do Tor-
tosendo. Formei-me em Técnica do Pro-
duto Têxtil, na ESTEBI. A seguir, estagiei
na empresa Lameirinho, em Guimarães,
sendo convidada posteriormente a traba-
lhar lá como designer têxtil, na parte da
tecelagem. Findo este percurso fui traba-
lhar para outra empresa de têxteis lar, a
Luz Monte, em Vizela. Não satisfeita ainda
com o meu percurso académico, ingressei
na licenciatura de Design Têxtil, na Uni-
versidade da Beira Interior. Após toda uma
nova aprendizagem, desempenhei fun-
ções de designer têxtil na empresa Albano
Morgado, em Castanheira de Pera.

Após toda esta enriquecedora experiên-
cia laboral, chegou a hora de voltar à zona de
conforto, o Tortosendo. Surgiu a oportunida-
de de colaborar como operadora de call center
na Covilhã, enquanto pensava e repensava o
meu sonho. Ambicionava ser empreendedo-
ra e ter o meu próprio negócio relacionado
com a minha formação, ou seja, desde a
moda, à logística, à criação, e por fim, o aten-
dimento ao público de que gosto particular-
mente (sorriso). E nasceu a Pé dAMORa, no
Tortosendo. Depois de um projeto em papel,
dei asas, e nasceu, uma sapataria onde a de-
coração vintage impera e combina com os
materiais reciclados apelativos. Ao jeito mo-
derno, a envolvência da loja faz com que os cli-
entes se sintam em casa. Aqui, tentamos, ao
máximo, apostar em marcas nacionais, reco-
nhecidas no País, bem como internacional-
mente. Na Pé dAMORa conjugam-se ainda
marcas de referência que conseguimos ter
exclusividade em toda esta região. Apostamos
no conforto e qualidade do calçado conjunta-
mente com a diferenciação. E, na tentativa
de satisfazer qualquer tipo de cliente, dispo-
mos de calçado para homem, criança e refor-
çando o calçado de senhora, mais sofisticado
(largo sorriso). De forma a dinamizar e dar a
conhecer a marca Pé dAMORa e as novas ten-
dências, sempre que possível, participo tam-
bém em eventos de moda, realizados na zona.

Podemos então ver que o Interior não
parou. É necessário inovar, trabalhar e desen-
volver o Interior, de forma a contrariar as ideias
erradas, de que, não se passa nada ou, não há
empreendedores. Há. Há sim (sorriso). A cal-
ma, a proximidade com as pessoas, a relação
de afetos que se cria com facilidade, fez-me
voltar e agora permanecer no meu Interior.
Agora, que tenho o meu próprio negócio, é
uma satisfação enorme poder atender e aco-
lher genuinamente todos os meus clientes,
criando laços que dificilmente poderia esta-
belecer num meio urbano de outra dimen-
são. Posso dizer que o Tortosendo é uma vila
pacata, no sentido positivo, e o facto de ter
decidido estabelecer-me por cá constitui uma
opção bem ponderada da qual, em abono da
verdade, não estou nada arrependida. É com
muita facilidade que posso ter acesso às cida-
des que me rodeiam e assistir aos numerosos
espetáculos em cartaz durante todo o ano,
mesmo aqui na minha terra! Faço o convite a
todos para visitarem a minha loja Pé dAMORa
no Tortosendo… Bem hajam!

Joana Leitão
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Apostar nos jovens, não esquecer os mais seniores
Fórum para a Competitividade

Em certos momentos da nossa vida, todos nos confrontamos,
com a seguinte questão: O que vamos ser quando crescermos?

A resposta dada, quase sempre, diz respeito a uma identifica-
ção com uma profissão, um trabalho, um emprego.

O trabalho ocupa um lugar central no nosso dia a dia.
É centro de muitas preocupações e investimentos individuais

e coletivos; é um mecanismo de integração social e por isso na
nossa vida o trabalho ganha relevância como primeiro processo
de inserção formal.

Esse importante momento de transformação precisa ser visto
como algo muito além da formação de mão-de-obra produtiva.  É
sobretudo um processo de educação, de aprendizagem para a
convivência social.

A ética do trabalho e a experiência do primeiro emprego deve-
rão dar-nos os fundamentos de autoafirmação pessoal e social e
ao mesmo tempo contribuir para despertar o conceito de respon-
sabilidade, disciplina, compromisso, respeito à individualidade
dos outros e às regras de comportamento de grupo. Daí a pre-
ponderância da aprendizagem sobre a produção nesse momento
de formação da nossa identidade. Assim nesse processo,

O EMPREGO NO FUTURO.....

propiciar qualificação profissional deve ocorrer simultaneamente
com o processo educacional. Na escola do trabalho, educação e
profissionalização devem caminhar juntas.

Mas eis que a globalização, a economia digital e a quarta revo-
lução industrial estão a alterar o paradigma na economia e na
sociedade,

Apesar de longe do máximo recorde (que chegou a 17,7% no
primeiro trimestre de 2013), a taxa de desemprego nacional man-
tém-se como uma das mais altas da União Europeia e sem medi-
das de fundo dificilmente recuperará para melhores níveis, dado
o défice de formação da mão de obra portuguesa, que continua a
acentuar o desajustamento entre a oferta de qualificações exis-
tente e aquelas que as empresas procuram.( Fórum para a Com-
petitividade)

Segundo análises elaboradas no Forum da Competitividade,
deve haver uma grande aposta em novas medidas de ensino e
requalificação. Na era do digital, uma dessas medidas passa pelo
“reforço, desde o primeiro grau de ensino, da formação compe-
tente em matemática, a introdução da formação em inglês, em
literacia digital e em competências sociais básicas”.

De salientar que um estudo do Fórum Económico Mundial
calcula que 65% das crianças que estão agora a entrar no ensino
primário terão empregos que hoje ainda não existem. Assim, como

JOÃO BELÉM

O país ainda não se recompusera da tragédia de Pedrógão Gran-
de. As vítimas tardavam em ser ressarcidas. O Outono estava aí à
porta e as primeiras chuvas não tardariam a chegar para desanu-
viar o ar quente que ainda brotava da terra queimada. Os meios
começavam a ser desmobilizados, tal como os responsáveis por
esta coisa dos fogos o tinham previsto. Caísse chuva, fizesse sol de
“abrasar” ou os ventos fossem de nortada, era assim que estava
determinado, conforme o tinham decido os burocratas do regime.

Mas eis que o ciclo das estações já não é o que era. O tempo,
como dizem as gentes simples da minha aldeia, anda descontro-
lado por incúria dos homens e Deus, que é quem ainda poderia
dar uma “mãozinha”, tem-se esquecido daqueles que ainda “tei-
mam em resistir e em dar ainda alguma vida a muitos dos lugares
e aldeias que se escondem por entre as matas densas de eucalip-
tos”. Os que ainda ficam são os mais velhos (por amor às suas ter-
ras) ou aqueles que já nem têm esperança de encontrar futuro
noutros lados.

Os homens que sabem destas coisas do tempo bem alertaram
que o mês de Outubro seria de calor intenso e a tragédia que no-
vamente se abateu, agora no interior centro, era previsível: calor
intenso, ar muito seco e ventos de rajada. O tempo estava assim
de feição, não chovia há muito e o sol não dava sinais de acalmar.
Cobertos por um manto de pasto seco, os campos e as matas de
eucaliptos e pinheiros bravos tornaram-se “presa” fácil e apetecí-
vel da ânsia incontida e insaciável das labaredas.

Como em Pedrógão, para trás ficou um rasto de destruição. O
cenário é, uma vez mais, desolador.

Os meios de socorro escassearam em todos os lados e as popu-
lações ficaram abandonadas à sua sorte, órfãs de um Estado au-
sente. Uma vez mais, como em Pedrógão, perderam-se vidas, mui-
tas vidas, e tudo quanto foi o esforço de muitas vidas de trabalho.

Aqueles que deveriam ser os primeiros a estar presentes não

forma de combater o desemprego tecnológico, as competências
dos trabalhadores terão de se orientar predominantemente para
a matemática, a computação e a engenharia, “essenciais às fun-
ções da produção industrial futura”.

Aconselha assim o Fórum para a Competitividade, que deve
ser cada vez mais implementado o “reforço da autonomia de ges-
tão das escolas”, o “desenvolvimento de programas de capacita-
ção das escolas e dos professores para a economia digital” e a “in-
tensificação dos programas de potenciação do sucesso educativo
e da redução do insucesso escolar”.

Para terminar deixo-vos com mais uma sugestão do Fórum
para a Competitividade que sublinha que “requalificar os jovens
é sem dúvida importante, mas não menos importante é requali-
ficar os desempregados com mais de 35 anos”, visto representa-
rem 2/3 dos desempregados. E, porque tem de começar a vigorar
a mentalidade de que a formação é contínua ao longo da vida de
trabalho, também é sugerida a adoção do “contrato privado de
formação”, celebrado entre o empregador e o empregado e que,
tal como um outro ativo, deverá ser amortizado, no prazo de cinco
anos: assim, a empresa garante que o seu investimento não será
captado para outra e o trabalhador compromete-se com a sua
própria valorização.

Convém refletir sobre este assunto……..

estiveram à altura das suas responsabilidades, embrenhando-se
antes em incompreensíveis justificações públicas.

António Costa, primeiro-ministro, perdeu o controlo da situa-
ção e na comunicação que fez ao país, manifestou-se insensível
e distante, acentuando ainda mais o sentimento de insegurança
que já se vinha instalando desde Pedrógão.

Ultrapassado pela comunicação que o Presidente da Repú-
blica fizera ao país, e que levou, na manhã do dia seguinte, à de-
missão da ministra da Administração Interna, e a que sempre se
opusera, ficará sempre a dúvida se as medidas tomadas por Antó-

nio Costa e pelo Conselho de Ministros do último sábado (e que
constam do relatório da comissão Independente sobre a tragédia
de Pedrógão Grande e agora conhecidas) já estariam previstas e
assumidas, à partida, ou se, pelo contrário, foram precipitadas
pelo discurso de Marcelo Rebelo de Sousa.

Sendo certo que os grandes Estadistas se revelam nos mo-
mentos mais difíceis, António Costa, que saiu das últimas eleições
autárquicas como o grande vencedor, surge agora aos olhos dos
portugueses como um primeiro-ministro fragilizado:

- Fogo maldito!
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MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte Nº 501121030

EDITAL N.º 29/2017
PROCESSO N.º 17/2016 - RUA DOS

LUSÍADAS, Nº. 33 - LADOEIRO

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, que nos termos da alínea d) nº. 1 do artº.
112º. do Código do Procedimento Administrativo e de acordo com
as deliberações tomadas pelo executivo camarário de 4 de agosto
de 2016 e 11 de novembro de 2016, em conformidade com o dis-
posto no artº. 90º. do Regime Jurídico de edificação e Urbaniza-
ção, e considerando que o prédio urbano, sito na Rua dos
Lusíadas, nº. 33, em Ladoeiro, concelho de Idanha-a-Nova,
se encontra em mau estado de conservação, ficam notificados
para os devidos efeitos os proprietários, da realização da visto-
ria ao prédio acima referido, a ter lugar no dia 16 de novembro
de 2017, pelas 10H00 horas. Os proprietários podem até à vés-
pera da vistoria, indicarem um perito para intervir na realização
da mesma e formular quesitos a que deverão responder os pe-
ritos nomeados.

Para constar se pública este e outros de igual teor, que vão
ser afixados nos lugares de estilo.

Idanha-a-Nova, 18/10/2017.

O PRESIDENTE DA CÂMARA
(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

Câmara Municipal de Castelo Branco
6000 Castelo Branco - tel 272 330 330 - fax 272 330 324

Contibuinte Nº 501 143 530

AVISO Nº 53
Nos termos do artº. 78º do Decreto-Lei Nº 555/99, de 16 de De-

zembro com as sucessivas alterações, torna-se público que a Câ-
mara Municipal de Castelo Branco emitiu em 22 de Setembro de 2017,
o Aditamento nº. 2 ao Alvará de Loteamento Nº 75/2003 na
Talagueira e Baixa da Maria em Castelo Branco em nome de
Câmara Municipal de Castelo Branco, com cartão de pessoa
coletiva nº 501 143 530, através do qual é licenciado o loteamento
do prédio sito na Talagueira e Baixa da Maria em Castelo Branco,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, com
os números 7815/20031021 e 7794/20031921, inscrito na matriz predial
sob os artigos 13364 e 14825-P, da respetiva freguesia.

A alteração às especificações do alvará de loteamento foi apro-
vada por deliberação camarária de 15 de Setembro de 2017, e apre-
senta, de acordo com a planta que constitui o anexo único, as se-
guintes alterações:

São alteradas as seguintes especificações:
O Aditamento consta da junção dos lotes 45 e 66, dando lugar

apenas a um novo lote nº. 45, com os ajustes decorrentes de tal
junção e que incidirão sobre a área do terreno. A área total do ter-
reno é de 11.423,67 m2, que confronta a Norte com o lote 7; a Sul
com o lote 67; a Nascente com os lotes 4,5,6 e 7 da Zona Industrial
existente e a Poente com via pública, com a consequente elimina-
ção do lote nº. 66.

Em tudo o mais se mantêm as especificações do alvará de
loteamaneto nº. 75 de 17 de Outubro de 2003.

Para constar se publica o presente e outros de igual teror, que
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Paços do Município de Castelo Branco, 22 de Setembro de 2017
O Presidente da Câmara,

Dr. Luís Manuel dos Santos Correia

SOLICITADORES

O Comando Distrital da Polícia
de Segurança Pública (PSP) de
Castelo Branco, no âmbito de
um processo de investigação
criminal, deu cumprimento a
diversos mandados judiciais de
busca a cinco residências de
indivíduos suspeitos da prática
de tráfico de estupefacientes,
sendo que todas as residências
se localizam no Concelho de
Castelo Branco.

Na sequência da opera-
ção foram detidos cinco ho-
mens e apreendidas 1.300 do-
ses de haxixe, quatro plantas
de canábis, 65 sementes de
canábis, 655 euros em dinhei-
ro, 11 telemóveis, cinco com-

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) da Covilhã deteve
um homem, de 85 anos, de-
pois de este ter dado início a
uma queimada de sobrantes
que rapidamente deu lugar a
um incêndio de preocupante
dimensão, na localidade de

A Polícia Judiciária (PJ), atra-
vés do Departamento de In-
vestigação Criminal da Guar-
da, identificou um menor com
14 anos, sobre o qual recaem
fortes suspeitas da autoria de
um incêndio florestal ocorrido
dia 4 deste mês, num terreno
junto ao Pavilhão Desportivo

EM CASTELO BRANCO

PSP detém cinco homens
por tráfico de droga

putadores portáteis, diverso
material informático e instru-
mentos para manuseamento
e corte de estupefacientes.

Nesta operação, o Coman-
do Distrital de Castelo Branco

foi reforçado com elementos
policiais do Comando Distrital
da PSP da Guarda e ainda com
duas equipas cinotécnicas de
busca de estupefacientes, sen-
do destacado que estes apoios

“em muito contribuíram para o
sucesso da operação policial”.

É também adiantado que a
investigação decorria há al-
gum tempo, tendo sido inicia-
da após concretização de de-
tenções de indivíduos que se
dedicavam ao tráfico de estu-
pefacientes em alguns locais
da cidade de Castelo Branco,
com principal incidência nas
áreas frequentadas por jovens.

A polícia realça ainda que
“apesar de se acreditar que
através desta operação se pôs
cobro à atividade dos suspei-
tos agora detidos, a investiga-
ção irá continuar sob coorde-
nação do Ministério Público”.

NA SOALHEIRA

Octogenário detido por provocar
incêndio com uma queimada

Soalheira, no Concelho do
Fundão, sendo avançado que
o fogo “só não veio a atingir
proporções e gravidade ainda
maiores, devido à rápida e efi-
caz intervenção dos bombei-
ros, que prontamente acorre-
ram ao local dos factos”.

Por se tratar de crime da com-
petência investigatória reservada
da Polícia Judiciária (PJ), o De-
partamento de Investigação Cri-
minal da Polícia Judiciária da
Guarda, desencadeou, de imedi-
ato, as diligências investigatórias,
que terminaram na passada

quarta-feira, dia 18, com a apre-
sentação do detido às compe-
tentes autoridades judiciárias,
tendo em vista o seu interroga-
tório judicial e a necessária
submissão do mesmo a ade-
quadas medidas de coação ou
de segurança.

JUNTO AO PAVILHÃO DESPORTIVO MUNICIPAL

Menor confessa ter ateado fogo
no Fundão

Municipal do Fundão.
A Judiciária adianta que “o

menor, que se encontrava
acompanhado de outros três
jovens, com idades compreen-
didas entre os 14 e os 17 anos,
confessou entretanto ter atea-
do o fogo por meio de chama
direta sobre um guardanapo

de papel que seguidamente
lançou ao solo”.

Adianta ainda que que
“considerando que o incêndio
assim gerado rapidamente fu-
giu ao controlo dos referidos
menores, todos eles se coloca-
ram imediatamente em fuga
do respetivo local” e acrescen-

ta que “o incêndio provocou a
queima de vegetação numa
área de aproximadamente 0,5
hectares e só não terá assumi-
do proporções de maior gravi-
dade, devido à pronta e eficaz
intervenção dos bombeiros,
que rapidamente acorreram ao
local”.

GNR sensibiliza
A Guarda Nacional Republi-
cana (GNR), entre 6 e 22
deste mês, desenvolveu 31
ações de sensibilização no

âmbito de Idosos em Seguran-
ça, em que forma abrangidos
268 idosos; cinco ações de
sensibilização no âmbito do

Regresso às Aulas, Violência
Escolar e Prevenção Rodovi-
ária, em que foram sensibili-
zados 93 alunos e seis profes-

sores; e duas ações de sen-
sibilização no âmbito da Flo-
resta Segura, nas quais foram
abrangidas 21 pessoas.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Esta terça-feira foi leiloa-
da uma mensagem que Al-
bert Einstein escreveu
numa folha de um hotel,
em 1922, em Tóquio, no Ja-
pão, pouco depois de saber
que ia ser galardoado com o
Prémio Nobel da Física.

Uma pequena mensa-
gem em que se podia ler
que “uma vida simples e si-
lenciosa traz mais alegria
do que a procura do suces-
so num desassossego cons-
tante”.

Uma consideração de
Einstein que, até pela ge-
nialidade que o caracteri-
zou, faz pensar no que as
poucas palavras transmi-
tem. É que, as poucas pa-
lavras parecem contrariar
aquilo que a maior parte
das pessoas pratica na
vida do dia a dia, em pleno
Século XXI. Ou seja, o ser
humano, que deveria ter
evoluído, mais parece es-
tar a regredir, ao contrariar
ao que o génio escreveu.

Mas outro alerta surgiu
mais recentemente, quan-
do, sábado, o presidente
da Rússia, Vladimir Putin,
afirmou, no Festival Mun-
dial da Juventude e Estu-
dantes, que há algo mais
temível que uma bomba
atómica. Chamando a
atenção para a importân-
cia dos “pilares morais e
éticos”, Putin abordou a
questão da programação
genética, para destacar
que “praticamente pode-
se imaginar como um ser
humano pode criar outro
ser humano com determi-
nadas características”. Ser
humano que “pode ser um
matemático genial, pode
ser um músico genial, mas
também pode ser um mili-
tar, uma pessoa que com-
bata sem medo, sem com-
paixão, nem misericórdia,
sem dor”.

Será que a humanida-
de está à beira do apoca-
lipse pela sua própria mão,
num ato digno do animal
mais inteligente?

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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Os velhos ditados populares
têm uma dose de sabedoria fei-
ta com a experiência dos anos.
Estão nesse caso os aforismos
que defendem que Prevenir é o
melhor remédio ou Mais vale
prevenir que remediar.

Por sinal dois adágios que
se aplicam a uma doença que
começa agora a surgir: a gripe.

Com a entrada do outono,
esta é a melhor altura para a
vacinação contra a gripe. Vaci-
nação que, aliás, como o de-
legado de saúde de Castelo
Branco, Joaquim Serrasqueiro
afirma à Gazeta já começou e
deve abranger pessoas que in-
tegram, por exemplo os grupos
de risco. Isto, embora, realce
que “quase todas as pessoas
deviam fazer a vacinação, por-
que é eficaz, segura e não é
muito cara”, nos casos em que
não é gratuita.

É que, por exemplo, para
os grupos de risco, que “estão
perfeitamente identificados, a
vacinação é gratuita”, subli-
nhando que, este ano, os dia-

PREVENIR É O MELHOR REMÉDIO

Está na hora da vacina da gripe
O delegado
de saúde de
Castelo Branco
recomenda
a vacinação que
“é eficaz, segura e
não é muito cara,
nos casos em que
não é gratuita”

António Tavares

béticos estão abrangidos.
Isto faz com que, segundo

adianta, “este ano a vacinação
gratuita seja mais ampla, abran-
gendo mais pessoas” e de onde
também resulta que “este ano
se prevê vacinar mais pessoas
que no ano passado”.

Mas este aumento de pes-
soas vacinadas também se re-
gista, porque, garante, “as pes-
soas se convenceram que a
vacina é importante”.

Joaquim Serrasqueiro re-
vela mesmo que fora dos gru-
pos de risco, no que respeita
aos grupos profissionais, que
pelas funções que desempe-
nham também se deveriam
vacinar contra a gripe, “por ve-
zes eram um problema, mas
essa dificuldades está a ser ul-
trapassada e estão a aderir
muito mais”.

Numa perspetiva abran-
gente o delegado de saúde
destaca que, em termos ge-
rais, “a melhor maneira de pre-
venir a doença é evitá-la” e su-
blinha que “se temo um meio
à nossa disposição, como é a

vacina, devemos usá-la”.
Quanto a alguns mitos, co-

mo aquele que narra que pes-
soas que se vacinaram contra a
gripe logo de seguida ficaram
doentes, Joaquim Serrasqueiro
é perentório que “a pessoa já
estaria doente”.

Ou, então, existe outra pos-
sibilidade. Matéria em que ex-
plica que “a vacina da gripe
integra três estirpes”, que vari-
am todos os anos de acordo
com estudos efetuados e o que
pode acontecer é que “num
determinado ano pode não ser
uma dessas três estirpes a que
está a prevalecer”.

Uma terceira hipótese pas-
sa “por situações pontuais em
que a pessoa não cria a imuni-
dade que estamos à espera”.

De qualquer modo reforça a
importância da vacinação, bem
como que “a vacinação contra a
gripe deve ser feita nesta altura,
mas pode ser em qualquer altu-
ra, embora, por norma, seja no
outono e no inverno”.

Para se proceder à vacina-
ção as pessoas “devem dirigir-

se ao centro de saúde, ou ou-
tro local previamente indicado
pela Unidade Local de Saúde
(ULS), e aí são encaminhadas”,
frisando que “este ano a admi-
nistração comprou mais vaci-
nas que no ano passado”.

Joaquim Serrasqueiro frisa
igualmente que “quem não
tem direito à vacina gratuita-
mente, deve ir ao médico de
família e pedir receita”, por-
que, explica, junto do médico
de família “há sempre uma
avaliação médica”.

Com a vacinação contra a
gripe a decorrer ainda há pou-
co tempo, o delegado de saúde
revela que, “este ano, a procu-
ra já está a ser significativa.
Mais do que nos outros anos” e
deixa uma mensagem de tran-
quilização ao afirmar que “há
vacinas para todos, por isso
não é preciso ir fazer filas para
os centros de saúde”

A importância
da vacinação
Com o tema da vacinação como

pano de fundo, Joaquim Ser-
rasqueiro reforça que esta é
importante. Algo que “se apli-
ca não só à vacina da gripe,
mas a todas as vacinas do Pla-
no Nacional de Vacinação
(PNV)”, porque “conseguimos,
praticamente, erradicar algu-
mas doenças devido às vaci-
nas”.

Uma área em que se levan-
ta uma questão que tem esta-
do na ordem do dia, uma vez
que há pessoas que se opõem
às vacinas e inclusive não va-
cinam os filhos. Posição que já
levou a que se tenha abordado
a possibilidade de criminalizar
quem não respeita a vacina-
ção.

Uma situação perante a
qual Joaquim Serrasqueiro
afirma que “após tudo o que
disse, a minha resposta é ób-
via” e avança que “todos os
utentes têm direitos e deveres.
Se não cumprimos aquilo que
nos é exigido, nem exigimos o
que devemos exigir, devemos
ser responsabilizados”.

Nos centros de saúde de
Castelo Branco, realça Joa-
quim Serrasqueiro, “temos
um Centro de Vacinação
Internacional” e destaca que
“há quatro na Região Cen-
tro do País e, felizmente,
somos um deles e temos
muita procura”.

A função destes centros,
explica, “é administrar vaci-

nas que não estão no Plano
Nacional de Vacinação”.

E com base nisso apro-
veita para reforçar, nova-
mente, que, “cada vez mais,
as entidades nacionais e
internacionais entendem que
a vacinação é uma forma
eficaz e barata de evitar
doenças”.
AT

Castelo Branco tem um dos quatro
centros da Região Centro

O que é a gripe?

A gripe é uma doença sazonal,
por ocorrer numa determina-
da estação do ano, que em
Portugal, por se localizar no
hemisfério Norte, coincide com
o outono e o inverno, entre os
meses de novembro e março.

É uma doença originada
por um vírus, que afeta prin-
cipalmente as vias respi-
ratórias, que é transmitido
através das partículas de sa-
liva, por exemplo, quando
uma pessoa infetada tosse
ou espirra, mas também
pode ser transmitida por con-
tacto direto.

Como o vírus sofre mu-
tações frequentes, não é pos-
sível criar uma vacina total-
mente eficaz, mas a vacinação

é vista como uma medida de
prevenção, tanto da doença,
como das complicações por
ela originadas, uma vez que
através da vacinação se reduz
o risco de contrair a doença
e se a pessoa for infetada a
doença revelar-se-á de uma
forma mais ligeira.

Por isso, a vacinação é
recomendada, principalmente
em pessoas com mais de 65
anos, bem como em pessoas
que sofram de doenças cróni-
cas dos pulmões, do coração,
dos rins, do fígado, pessoas
que estejam a tratar a diabe-
tes, ou outras doenças que di-
minuam a resistência às in-
feções.

A gripe apresenta como
sinais e sintomas um início
súbito de mal-estar, febre alta,

dores musculares e articu-
lares, dores de cabeça e tosse
seca. Sintomas que, regra geral
surgem dois dias depois da
incubação, e nesse período já
teve também início o período
de contágio, que pode ir até
sete dias depois.

De referir, também, é que
a gripe é uma doença de cur-
ta duração, até três ou qua-
tro dias, e que, normalmente,
tem uma evolução benigna,
verificando-se a recuperação
completa do doente no es-
paço de uma ou duas sem-
anas. Algo que ganha outra
dimensão em pessoas idosas
ou em doentes crónicos, uma
vez que o período de recuper-
ação pode ser bem maior e
acarretar outras complicações,
entre as quais se conta a pneu-

monia e a descompensação
de doenças já existentes,
como asma, diabetes, doença
cardíaca, pulmonar ou renal,
que pode, inclusive, levar à
morte do paciente.

Por tudo isso torna-se
necessário um diagnóstico
clínico, até porque a gripe não
deve ser confundida com uma
constipação, que também é
provocada por um vírus, mas
que apresenta sinais e sinto-
mas que se circunscrevem às
vias respiratórias superiores,
ou seja, nariz entupido, espir-
ros, olhos húmidos, irritação
da garganta e dor de cabeça,
raramente apresentando febre
ou dores no corpo.

Num caso de gripe o
doente deve seguir a medi-
cação receitada pelo médico,

bem como as suas indi-
cações, entre as quais se
destaca o repouso, e para
evitar o contágio, dentro do
possível, deve reduzir o con-
tacto com pessoas, sendo que
uma das regras de ouro a
seguir, quando na proximidade
de outras pessoas, é proteger
a boca com um lenço de papel
descartável, quando espirra ou
tosse, podendo também fazer
essa proteção com o ante-
braço, sempre com a final-
idade de não lançar partícu-
las de saliva para o ar. A
proteção da boca não deve ser
feita com a mão, como é
muito habitual, porque, as-
sim, o vírus pode ser facilmente
transmitido no contacto direto
com outra pessoa.
AT
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Retire os Obstáculos

Por vezes colocamos vários obstáculos no nosso cami-

nho, o que torna impossível viver uma vida plena e nem

sempre, nos permitimos, talvez a viver em pleno, por

causa do medo, e no fim surge aquela dúvida/questão...

Porque é que as coisas não deram certo?

Ao mesmo tempo a certeza, temos a sensação de que

faltou alguma coisa... Aí sentimo-nos culpados e sofre-

mos por algo, que muitas das vezes nem somos os verda-

deiros culpados, ou pelo menos não somos os únicos

culpados!

Se calhar faltou algo… a falta de incentivo ou mesmo

a falta de compreensão da outra parte!

Quando aceitamos isso dentro de Nós mesmos, tudo

fica mais leve, tudo se torna mais fácil e aí paramos de

nos atormentare de nos culpar!

Não há sofrimento mais pesado do que aquele em

que nos sentimos culpados, existe um vazio e a sensação

de que algo nos está a faltar e, na verdade, falta mesmo.

Falta-nosa Atitude, falta-nosa Auto confiança e até a

Segurança em Nós mesmos.

É essencial procurar contornar esses mesmos obstá-

culos que nos impedem do nossobem-estar, sem criar re-

sistência a nada.

Temos que procurar isso dentro de cada pedacinho

do nosso ser e decerto que encontraremos pois, essa é a

força que nos fará capaz de superar as barreiras que se

nos vão apresentando ao longo da nossa Vida.

Dr.ª Marília Valentim

Psicóloga

A mesma saudade é o novo traba-
lho discográfico de Ana Paula.

A fadista Albicastrense apre-
sentou o trabalho no Cine-Tea-
tro Avenida, num espetáculo
que contou ainda com a presen-
ça dos músicos Custódio Caste-
lo, na guitarra portuguesa, Car-
los Leitão, na guitarra de fado,
Carlos Menezes, no contrabaixo,
José Raimundo, no piano, Mi-

Outono de Livros 2017 encerra no
dia 1 de novembro, em Alcains,
com uma Feira do Livro que se ini-
cia domingo, às 17 horas.

A Feira do Livro está aberta
todos os dias 17 às 20 horas, exce-
to no dia 1 de novembro, em que
acompanha a Feira de Todos os
Santos, em Alcains, e está aberta
das 11 às 20 horas.

A Feira do Livro começa com
uma sessão dedicada aos Encon-
tros de Alcainenses, organizados
em redor do ano de nascimento,
que se materializa num jantar
anual, no dia 31 de outubro. A
sessão, aberta a todos os interes-
sados, tem como mote Onde nas-

NO CINE-TEATRO AVENIDA

Ana Paula apresenta
CD A mesma Saudade
O novo

trabalho
da fadista

foi produzido
por Custódio

Castelo e integra
vários temas

de autores ligados
a Castelo Branco

Cristina Valente

guel Carvalhinho, na guitarra,
Pedro Ladeira, no clarinete, e Rui
Marques, na guitarra.

O trabalho produzido por
Custódio Castelo apresenta
vários temas de autores liga-
dos a Castelo Branco, como
João Roiz de Castelo Branco,
com o tema Partindo-se, Mi-
guel Carvalhinho, com Rosa
da Manhã, e Eugénio de An-

drade, com As mãos e os frutos.
Para a fadista A mesma sau-

dade é um sentimento Portu-
guês e este trabalho está pronto
para “poder ter lugar no pano-
rama musical Português”.

Com uma agenda sempre
cheia a fadista não tem parado
e já tem inclusive marcações
para fora de Portugal, “nome-
adamente Itália”, onde vai le-

var A mesma Saudade.
O espetáculo de domingo

foi emocionante, com a canto-
ra, no final, a agradecer todo o
apoio que tem tido das entida-
des e público Albicastrense.

Ana Paula informou ainda
que por cada CD vendido na-
quele dia, um euro revertia
para os Bombeiros Voluntários
de Castelo Branco.

Alma Azul organiza
Feira do Livro em Alcains

cem as tradições: Jantar da Mal-
ta, e tem lugar no Salão da Alma
Azul, em Alcains, às 17 horas, es-
tando disponíveis revistas e livros
que abordam o tema.

Na Feira outono de Livros 2017
estarão disponíveis autores de
referência da Língua Portuguesa
como António Lobo Antunes, So-
phia de Mello Breyner (poesia e
contos para crianças), Vergílio
Ferreira, Dulce Maria Cardoso,
Paulo José Miranda, Eugénio de
Andrade, Agustina Bessa-Luis,
Mário de Carvalho, Jorge de Sena
e Maria Judite de Carvalho, entre
muitos outros; mas também Jorge
Luís Borges, Italo Calvino, Miguel

de Cervantes, Thomas Man, Her-
mann Hesse, Sylvia Plath, Her-
man Melville, Enrique Vila-Matas
e Shusaku Endo.

Dia 1 de novembro, às 17 ho-
ras, é apresentado o livro Cartas do
Tibete, de António de Andrade.

No ano de 1624, António An-
drade, padre jesuíta em missão
na Índia, chegou pela primeira
vez ao reino de Guge, no Tibete
Ocidental. Uma viagem histórica
que marcou o início do contacto
ente a Europa e o povo tibetano.

Cartas do Tibete reúne as
narrativas da viagem do missio-
nário português, natural de Olei-
ros, que atravessou uma das

mais altas cordilheiras monta-
nhosas do Mundo num cami-
nho até um reino então total-
mente desconhecido.

Fundador da primeira mis-
são católica no Tibete, António
de Andrade deixou nas suas
cartas um precioso registo his-
tórico, cultural, religioso e geo-
gráfico, publicado nesta edi-
ção da Livros de Bordo pela
primeira vez na íntegra, com
um prefácio do historiador
José Raimundo Noras.

Esta apresentação resulta da
parceria Alma Azul com a editora
algarvia Livros de Bordo, que se ini-
ciou em 2014.

Convívio da Família Cravo
O VI convívio da Família Cravo,
com raízes em Caféde, realizou-
se dia 7 de outubro.

O local de encontro e rece-
ção aos familiares, foi pelas 11
horas, no encantador recinto da
Nossa Senhora de Valverde, San-
ta abençoada desta Família, na
Freguesia de Caféde.

Seguidamente, não faltou a
deliciosa sardinha assada na
brasa, bem como a grelhada
mista, devidamente acompa-
nhada por boa cerveja fresca e o
revigorante vinho tinto de Café-
de, finalizando-se a ementa,

com as boas e deliciosas sobre-
mesas típicas da região.

Por vários motivos houve
uma fraca aderência dos fami-

liares, mas ainda assim, o con-
vívio pautou-se por um ambi-
ente familiar muito agradável e
de recordações vividas há anos

atrás, tendo já sido agendado o
VII encontro desta Família,
para o ano 2018.
Aníbal Cravo Duarte

Ana Paula na apresentação do seu novo CD
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Os concelhos afetados pelos in-
cêndios florestais de dia 15 deste
mês podem ter, por parte do Go-
verno, mecanismos semelhantes
ao de Pedrógão Grande. A afir-
mação foi feita pelo ministro do
Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social, Vieira da Silva, em

A Amato Lusitano – Associação
de Desenvolvimento, com o Nú-
cleo Distrital de Apoio à Vítima
(NAV), no âmbito das comemora-
ções do Dia Municipal para a
Igualdade, apresenta hoje, quar-
ta-feira, entre as 14 horas e as
16h30, no Cine-Teatro Avenida,

A Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco realiza, sexta-feira, das 16
às 20 horas, e sábado, das nove
às 13 horas, no Auditório 1 da
ESALD, o workshop Autocuidado
dos Profissionais de Saúde: Ges-
tão Emocional.

A atividade é organizada pela
coordenadora do mestrado em
Cuidados Paliativos da ESALD,
Paula Sapeta, e é lecionado por
Enric Benito Oliver, que é médi-
co, oncologista, presidente da
Task Force em Espiritualidade da
Sociedade Espanhola de Cuida-
dos Paliativos (SECPAL) e Mem-
bro da Fundação Científica Fa-
culdade de Medicina das Ilhas
Baleares (Espanha). O objetivo do
workshop é reconhecer os riscos
e consequências de trabalhar
com o sofrimento, sem proteção;
rever a evidência da relação en-
tre a autoconsciência, satisfação,
compaixão, a prevenção do sofri-
mento e Burnout; compreender
as emoções no ambiente de cui-
dados de saúde e os fundamen-
tos e práticas de gestão emocio-
nal; tomar consciência da
necessidade do auto autocuida-
do e promover o interesse numa
prática disciplinada destinada a
desenvolver a atenção plena e a
melhoria da gestão emocional. A
inscrição é obrigatória e com va-
gas limitadas. O valor da inscrição
é de 50 euros para profissionais,
com 30 vagas, e de 25 euros para
estudantes de mestrado e licen-
ciatura, com 25 vagas.

VIEIRA DA SILVA EM VISITA AOS CONCELHOS DE CASTELO BRANCO, SERTÃ E OLEIROS

“Acelerar o processo de levantamento
das situações resultantes dos incêndios”
O ministro
Vieira da Silva
prometeu
uma atenção
forte
e o mais rápida
possível
aos múltiplos
poblemas

António Tavares

Castelo Branco, na passada quar-
ta-feira, dia 18, após uma reunião
com o presidente da Câmara de

Castelo Branco, Luís Correia.
Nesse dia Vieira da Silva visi-

to os concelhos da Sertã e de Olei-

ros, de manhã, dedicando a tar-
de ao Concelho de Castelo Bran-
co, numa deslocação em que foi

acompanhado pela vice-presi-
dente da Comissão de Coordena-
ção e Desenvolvimento Regional
do Centro (CCDRC), com o
objetivo de contactar com os pre-
sidentes das câmaras e outras
entidades, de modo “a acelerar o
processo de levantamento das si-
tuações resultantes dos incêndi-
os florestais de domingo (dia 15)”.

O membro do Governo adi-
antou que que em Oleiros e na
Sertã foram “identificadas situa-
ções de elevada sensibilidade do
ponto de vista social, com perda
significativa de rendimentos em
algumas atividades”, sem esque-
cer “ a destruição de habitações e
um impacto muito pesado na
destruição da floresta”.

Vieira da Silva destacou que
“para além dos danos humanos,
há a dimensão económica e soci-
al que necessita de uma resposta

eficaz, o que nos obriga a dedicar-
lhes uma atenção muito forte e
tão eficaz quanto possível” e
garantiu que “é isso que o Gover-
no vai fazer, de pois de concluído
o levantamento do impacto dos
incêndios e de todas as suas
consequências”.

O ministro adiantou ainda
que no caso dos incêndios de dia
15 “dada a dispersão territorial,
teremos que reforçar uma articu-
lação com os municípios”, consi-
derando  que a articulação “en-
tre o Estado Central e cada um
dos municípios é absolutamente
essencial”. Tudo para sinalizar
“casos e intervir”.

Uma matéria em que deu
ênfase à importância de “refor-
çar a cooperação com os municí-
pios”, até porque, sublinhou,
“cada um tem uma dimensão
diferente”.

Superior de
Saúde acolhe
workshop

Dia Municipal da Igualdade
comemorado no Cine-Teatro Avenida

em Castelo Branco, o projeto pe-
dagógico Mariana Num Mundo
Igual, que contará com a presen-
ça de Mariana Monteiro, que é
atriz, apresentadora e Champion
da Igualdade de Género pelas
Nações Unidas.

A iniciativa consiste na dra-

matização do livro infantil Ma-
riana num Mundo Igual e é di-
recionada a crianças do 1º Ciclo
do Ensino Básico. O objetivo é, de
uma forma divertida, didática e
interativa, alertar e ajudar a ultra-
passar as situações de discrimi-
nação com que as crianças se de-

param no dia a dia, por questões
associadas ao género. Para além
da apresentação da peça decor-
re, em paralelo, uma ação de
sensibilização em que o objetivo
é promover a igualdade de gé-
nero, na medida em que este
conceito seja desde cedo aborda-

do e entendido, de uma forma
ficcionada, simples e realista.
Neste sentido as crianças são sen-
sibilizadas a adotar atitudes e
comportamentos não discrimina-
tórios, para que se consiga uma
redução significativa da desigual-
dade nas gerações futuras.

A Associação Empresarial da
Beira Baixa (AEBB) e o Centro
de Apoio Tecnológico Agroali-
mentar (CATAA) promovem
hoje, quarta-feira, o projeto
E.AEBB – Ecossistema de Apoio

Ecossistema de Apoio ao Empreendedorismo na Beira
Baixa é apresentado

ao Empreendedorismo na Beira
Baixa.

A sessão decorre no salão do
Centro de Formação Empresarial
da AEBB e tem início às 14 horas,
com a apresentação do projeto,

seguindo-se, às 14h20 a apresen-
tação dos empreendedores e das
suas ideias de negócio.

Às 14h40m realiza-se a apre-
sentação de projetos pelos em-
preendedores, enquanto às 15

horas é a vez das i9nfra-estrutu-
ras e serviços de apoio Platafor-
mas de Desenvolvimento Local
(PDL), culminando com a apre-
sentação do estudo Levantamen-
to de Conhecimentos Técnicos nos

11 Concelhos da Região da Beira
Baixa.

O programa inclui ainda uma
visita às infraestruturas de apoio,
nomeadamente à AEBB, CEI,
FABLAB e CATAA.

Vieira da Silva na Cãmara de Castelo Branco
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com
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VENDEDOR AMBULANTE DE PRODUTOS ALIMENTARES
Refª588791633 – Tempo Completo – Castelo Branco
VENDEDOR AMBULANTE DE PRODUTOS ALIMENTARES
Refª588789659 – Tempo Completo – Oleiros
MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588792037 – Tempo Completo – Castelo Branco
MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588791937 – Tempo Completo – Benquerenças
MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588790126 – Tempo Completo – Castelo Branco
MOTORISTA DE VEÍCULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588784177 – Tempo Completo – Oleiros/Amieira
REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588783321 – Tempo Completo – Castelo Branco
ENFERMEIRO DE CUIDADOS GERAIS
Refª 588777539 – Tempo Completo – Castelo Branco
OPTOMETRISTA E ÓTICO OFTÁLMICO
Refª 588791849 – Tempo Completo – Castelo Branco
OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª 588770605 – Tempo Completo – Castelo Branco
OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª 588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco
EMPREGADO DE MESA
Refª 588790354 – Tempo Completo – Castelo Branco
EMPREGADO DE MESA
Refª 588783434 – Tempo Completo – Castelo Branco
EMPREGADO DE MESA
Refª 588771225 – Tempo Completo – Castelo Branco
EMPREGADO DE MESA
Refª 588771150 – Tempo Completo – Castelo Branco
CABELEIREIRO E BARBEIRO
Refª 588791640 – Tempo Completo – Castelo Branco
ELETRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588787935 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova
ELETROMECÂNICO, ELETRICISTA E OUTROS INSTALADORES
DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS
Refª 588781349 – Tempo Completo – Castelo Branco
OPERADOR DE MÁQUINAS DE COSTURA
Refª 588737339 – Tempo Completo – Alcains
OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDÚS-
TRIA TRANSFORMADORA
Refª 588761724 – Tempo Completo – Castelo Branco
OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS DA INDÚS-
TRIA TRANSFORMADORA
Refª 588709534 – Tempo Completo – Castelo Branco
AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588787480 – Tempo Completo – Castelo Branco
AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588786242 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova
AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588784466 – Tempo Completo – Castelo Branco
VENDEDOR EM LOJA (ESTABELECIMENTO)
Refª 588786590 – Tempo Completo – Castelo Branco
OPERADOR DE CAIXA
Refª 588788236 – Tempo Completo – Proença-a-Nova
ASSISTENTE DE VENDA DE ALIMENTOS AO BALCÃO
Refª 588790375 – Tempo Completo – Castelo Branco
AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588789384 – Tempo Completo – Escalos de Baixo
AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588789366 – Tempo Completo – Orvalho
AJUDANTE FAMILIAR
Refª 588731220 – Tempo Completo – Salgueiro
MOTORISTA DE AUTOCARROS
Refª 588792048 – Tempo Completo – Castelo Branco
TRABALHADOR DE LIMPEZA EM ESCRITÓRIOS, HOTÉIS E OU-
TROS ESTABELECIMENTOS
Refª 588769960 – Tempo Completo – Rosmaninhal
TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO DA CONSTRUÇÃO DE EDI-
FÍCIOS
Refª 588791653 – Tempo Completo – Castelo Branco
TRABALHADOR NÃO QUALIFICADO DA CONSTRUÇÃO DE EDI-
FÍCIOS
Refª 588786656 – Tempo Completo – Castelo Branco
AGRICULTOR E TRABALHADOR QUALIFICADO DA AGRICULTU-
RA E PRODUÇÃO ANIMAL COMBINADAS, ORIENTADOS PARA
O MERCADO
Refª 588791629 – Tempo Completo – Cebolais e Retaxo, Sarna-
das de Ródão
MOTOSSERRISTA
Refª 588786234 – Tempo Completo – Castelo Branco
OUTROS CARPINTEIROS E SIMILARES
Refª 588789603 – Tempo Completo – Castelo Branco
OUTROS TRABALHADORES QUALIFICADOS DA CONSTRUÇÃO
DE ESTRUTURAS BÁSICAS E SIMILARES, NE
Refª 588773998 – Tempo Completo – Castelo Branco
PEDREIRO
Refª 588791652 – Tempo Completo – Vila Velha de Ródão
PEDREIRO
Refª 588788030 – Tempo Completo – São Vicente da Beira
PEDREIRO
Refª 588786652 – Tempo Completo – Castelo Branco
MECÂNICO E REPARADOR, DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E IN-
DUSTRIAIS
Refª 588784182 – Tempo Completo – Oleiros/Amieira
SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588780162 – Tempo Completo – Alcains
SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588776574 – Tempo Completo – Alcains

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Controlador de Qualidade (m/f) – Abrantes.
Deverá ter licenciatura em Engenharia Mecânica ou similar. Experi-
ência profissional mínima de 2 anos em funções similares, preferenci-
almente no sector automóvel e conhecimentos das normas de quali-
dade. Bons conhecimentos de Inglês. Disponibilidade a curto prazo e
para trabalhar por turnos rotativos.

- Recruta Team Leader de Produção (m/f) - Abrantes. Deverá ter o 12º
ano e experiência profissional mínima de 2 anos em funções similares
e preferencialmente no sector automóvel. Bons conhecimentos de Inglês.
Disponibilidade a curto prazo e para trabalhar por turnos rotativos.

- Recruta Team Leader (m/f) - Abrantes. Deverá ter no mínimo o 12º
ano. Obrigatoriamente bons conhecimentos de Inglês(falado e escri-
to) e de informática. Capacidade de negociação e liderança. Disponi-
bilidade imediata e a curto prazo.

- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Portalegre, Castelo Branco e
Abrantes. Deverá ter o 12º Ano, capacidade de seguir/cumprir guide-
lines de engagement relativas ao produto e capacidade de criar e
identificar oportunidades (“empreendedorismo”). Valoriza-se experiência
profissional, em vendas diretas.

- Recruta Operador de Produção (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o
12ºano e  experiência profissional, anterior em ambiente industrial.

- Recruta Soldador – Castelo Branco. Deverá ter o 12ºano e  experi-
ência profissional, obrigatoriamente, na função de Soldador e/ou Ser-
ralheiro.

- Recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter o
9º ano e experiência profissional na função (obrigatório).

- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, formação superior ou técnica na área de eletrome-
cânica, conhecimentos técnicos na área de manutenção industrial,
automação e pneumática (factor eliminatório); experiência profissio-
nal mínima de 1 ano na função e disponibilidade para trabalhar por
turnos e folgas rotativas.

- Recruta Operador Fabril (m/f) - Vila V. de Ródão. Deverá ter no mí-
nimo o 12º ano e valoriza-se experiência profissional anterior, em
ambiente industrial/fabril.

- Recruta Embalador (m/f) – Portalegre. Deverá ter no mínimo o 9º
ano. Valoriza-se experiência profissional anterior, na área da produ-
ção/indústria. Disponibilidade imediata.

- Recruta Colaboradores (m/f) para Missões Pontuais – C. Branco e
Vila V. de Ródão. Deverá ter no mínimo o 9º ano e disponibilidade
horária para realizar missões de curta duração (1 dia, 2  dias ou semana(s)).

- Recruta Condutores de Empilhadores  (m/f) Castelo Branco e Vila
V. de Ródão. Deverá ter no mínimo o 9º ano e possuir, obrigatoria-
mente, experiência profissional anterior na função. Disponibilidade
para trabalhar por turnos e para realizar missões de curta duração.

- Recruta Operador de Máquinas (m/f) - Castelo Branco. Deverá ter
no mínimo o 12º ano. Serão valorizadas formações nas áreas de CNC
ou eletrónica e experiências profissionais anteriores em ambiente in-
dustrial e na operação de equipamentos pneumáticos, elétricos ou
eletrónicos. Disponibilidade a curto prazo.

- Recruta Warehouse Team Leader (m/f) – Alcains. Deverá ter, obri-
gatoriamente, o 12º ano de escolaridade. Experiência profissional mí-
nima de 2 anos em funções como, gestão de armazéns, gestão de
stocks e/ou coordenação de equipas.

- Recruta Mecânico Industrial (m/f) – Vila Velha de Rodão. Deverá ter
o 12º ano de escolaridade e possuir conhecimentos avançados de
mecânica. Experiência profissional mínima de 2 anos na função.

- Recruta Eletricista Industrial (m/f) – Vila Velha de Rodão. Deverá
possuir o 12º ano de escolaridade e experiência profissional de 2 anos
na área da eletricidade industrial.

- Recruta Lubrificador Industrial (m/f) – Vila Velha de Rodão. Deverá
ter o 12º ano e experiência profissional anterior em lubrificação de
equipamentos industriais. Valorizam-se conhecimentos nas áreas de
mecânica e manutenção de equipamentos.

- Recruta Assistente de Direção de Obra (m/f) – Abrantes. Deverá
ter, obrigatoriamente, formação superior em Engenharia Civil e co-
nhecimentos na área do desenho técnico. Domínio do Francês, fala-
do e escrito.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Portalegre. Deverá ter o 12º
ano de escolaridade. Valorizam-se experiências profissionais anterio-
res na área da distribuição. Disponibilidade Imediata.

- Recruta Ajudante de Eletricista (m/f) – Elvas. Deverá ter, no míni-
mo o 9º ano e possuir conhecimentos de eletricidade. Valoriza-se ex-
periência profissional anterior na função. Disponibilidade Imediata.

- Recruta Empregada de Limpeza (m/f) – Campo Maior. Deverá ter no
mínimo o 9º ano de escolaridade. Valorizam-se experiências profissi-
onais anteriores na função. Disponibilidade a curto prazo.

- Recruta Manobrador de Telescópica (m/f) – Constância. Deverá ter
o 9º ano e experiência profissional mínima de 3 anos na função. Va-
lorizam-se conhecimentos de mecânica. CAP de condutor Manobra-
dor (obrigatório).
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No sábado também Castelo
Branco mostrou a sua indigna-
ção, mas acima de tudo a sua
solidariedade com as vítimas
dos incêndios.

A manifestação marcada
para o centro cívico acabou
por se transformar numa reco-
lha de bens a ser entregues a
quem tudo perdeu.

Ana Rita Calmeiro, uma das
promotoras do evento, admite
que as mais de 100 mortes, nos
incêndios alertaram mais e
“comoveram” as pessoas para
este flagelo que são os incêndi-
os florestais.

No sábado, sem querer en-
contrar responsáveis, este gru-
po de cidadãos apenas quis
“ter bom coração e ajudar”.

A iniciativa, criada de for-
ma espontânea através do Fa-
cebook, recolheu bens de pri-
meira necessidade, desde

Os antigos militares que cum-
priram serviço em Castelo
Branco estiveram reunidos sá-
bado, para mais um convívio.

Um dia para rever antigos
companheiros e para muitos
também para rever a cidade
onde cumpriram o serviço militar.

A Santa Casa da Misericórdia
de Castelo Branco considera
que a construção da unidade
de Demência é importante
para a instituição e para a Re-
gião. Isso mesmo foi destaca
pelo provedor, José Augusto
Alves, na sessão de abertura do
3º Encontro de Gerontologia,
subordinado ao tema De velho
se volta a menino e que se rea-
lizou sexta-feira.

Com base na temática dis-
cutida, José Augusto Alves re-
alçou que este “é um tema que
nos remete para uma temática
bastante atual como sejam as
demências”, aproveitando pa-
ra avançar que, “como já é do
conhecimento de todos, a San-
ta Casa da Misericórdia de Cas-
telo Branco está empenhada
na construção de uma Unida-
de de Demências e nesse sen-
tido têm sido estabelecidos os
mais variados contactos, quer
com entidades do Estado Cen-
tral, autarquia e entidades pri-
vadas”.

Avançou que “presente-
mente está a ser elaborado um
projeto para essa Unidade de
Demências e a Mesa Adminis-
trativa entendeu hoje, pela
oportunidade que este evento

MANIFESTAÇÃO NO CENTRO CÍVICO

Albicastrenses solidários

com vítimas dos incêndios
Os Albicastrenses
que aderiram

à convocatória
quiseram,

sobretudo,
manifestar a sua

solidariedade para
com as vítimas

Cristina Valente

roupas a produtos de higiene,
calçado e roupa de cama e na-
turalmente alguma comida.

O produto destes gestos de
generosidade já tem destino,
segundo Ana Rita Calmeiro,

será entregue nos concelhos
de Oleiros, Sertã, Nelas e Oli-
veira do Hospital.

“Temos já seis famílias e um
casal de idosos referenciados e
que serão os primeiros a rece-

ber estes donativos, são de Oli-
veira do Hospital e de Nelas.
Na Sertã o que pediram mais
foi alimentos para animais, que
também já conseguimos. Em
Oleiros o que mais pediram fo-
ram bens de higiene pessoal e
roupa de cama, que serão distri-
buídos por várias famílias”, ex-
plicou Ana Rita Calmeiro.

A promotora do evento mos-
trou a sua satisfação pela ade-
são registada e com o facto de
“generosamente as pessoas te-
rem acreditado sem reservas e
terem vindo” e salientou que
“fico muito feliz, porque acredito
que estas pessoas vieram sim-
plesmente para ajudar e tam-
bém foi esse o nosso objetivo”.

Santa Casa realça
importância
da construção da Unidade
de Demências

merece, projetar pela primeira
vez, o embrião do projeto de
arquitetura da referida unida-
de e assim verificarem que o
trabalho desenvolvido na nos-
sa Misericórdia e no âmbito
das demências, tem planea-
mento, tem sentido e tem vi-
são”.

José Augusto Alves, no que
respeita à Unidade de Demên-
cias, afirmou que “esperemos
em breve possa vir a ser uma
realidade na nossa cidade e as-
sim poder albergar utentes com
estas patologias e tranquilizar
os familiares e cuidadores des-
tes doentes que há muito ansei-
am por esta resposta”.

Não deixou no entanto de
referir que “é um projeto ambi-
cioso e muito oneroso”, pelo
que “aproveito a oportunidade
para fazer um apelo a todos
quantos quiserem contribuir
para a construção desta obra, já
que a Santa Casa da Misericór-
dia de Castelo Branco não dis-
põe de capacidade financeira
só por si por levar por diante
este maravilhoso projeto, que
um dia, quem sabe, alguns de
nós, direta ou indiretamente
poderemos vir a necessitar de
usufruir deste equipamento”.

Grupo promove recolha
de bolotas para
reflorestar Portugal

Vamos sementes apanhar e se-
mear para na primavera plan-
tar!! é o evento que foi criado
no Facebook, por Sofia Mon-
teiro, com o objetivo de apa-
nhar bolotas para germina-
rem e serem plantadas na pri-
mavera, num contributo para
reflorestação do País.

A concentração estava
marcada para as 15 horas jun-
to à Quinta do Chinco, em
Castelo Branco, mas foram
poucos os que compareceram.

A ideia, explica Sofia Mon-
teiro, surgiu depois de ver um

post no Facebook, de alguém
que afirmava que “o mais im-
portante era fazer algo de po-
sitivo, em vez de fazer mani-
festações contra quem quer
que seja”.

A promotora do evento ex-
plicou que o objetivo da ação
de sábado era mesmo só a re-
colha das bolotas e a sua colo-
cação em pequenos recipien-
tes com terra, “depois quando
já tiverem o tamanho suficien-
te vamos plantá-las, com a aju-
da de técnicos”.
CV

Ex-militares reúnem-se na cidade
onde “fizeram a tropa”

No almoço de convívio es-
tiveram cerca de 40, vindos de
vários pontos do País.

Antes do almoço realizou-
se uma pequena cerimónia
junto ao Monumento dos Anti-
gos Combatentes.

Manuel Veloso, presidente

do Núcleo da Liga dos Antigos
Combatentes, explicou que
este é sempre um momento de
alegria, uma vez que “a grande
maioria nem sequer é da cidade
e reúnem-se para recordar a
vivência única que tiveram em
Castelo Branco e as amizades e

laços únicas que se criaram”.
Manuel Veloso aproveitou

ainda para lamentar o facto de
Castelo Branco ter perdido a
tradição militar que tinha, uma
situação, que economicamen-
te também afetou negativa-
mente a cidade.

“Infelizmente deixaram ir
as várias unidades militares
embora, uma pena, para a ci-
dade e para a sua tradição mi-
litar, que foi quebrada e tam-
bém porque as unidades mili-
tares têm sempre impacto na
vida económica das cidades”,
afirmou Manuel Veloso.

O responsável adiantou
que o Núcleo vai ter novos cor-
pos sociais, sendo que as elei-
ções se realizam dia 2 de de-
zembro e revelou que não se
recandidata.
CV

Os manifestantes vieram munidos de roupas e alimentos para apoiar as vítimas

dos incêndios
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O executivo da Câmara e dos de-
putados da Assembleia Munici-
pal de Idanha-a-Nova, para o
mandato 2017-2021, tomaram
posse dia 18 deste mês, numa
cerimónia realizada na Sala de
Sessões dos Paços do Concelho.

O executivo camarário é pre-
sidido por Armindo Jacinto, do
Partido Socialista (PS) e integra
ainda os vereadores Idalina Cos-
ta, João Carlos Sousa e Elza Gon-
çalves, todos do PS, e António
Moreira, do PSD/CDS-PP.

No discurso de tomada de

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, recebe, sexta-
feira e sábado, uma conferên-
cia subordinada ao tema Nova
Ruralidade – reviver o Interior
de forma biológica, que conta
com a presença do secretário
de Estado das Florestas e do De-
senvolvimento Rural, Miguel
Freitas.

Tendo por base a agricul-
tura biológica como pilar da
economia local, vão participar
conferencistas vindos de todo
o Mundo e reconhecidos pelo
seu trabalho na área do desen-
volvimento rural e construção
sustentável. Serão apresenta-
dos casos de sucesso e pro-
jetos que podem ser adapta-
dos a diferentes regiões, ao
mesmo tempo que será presta-

A ESTRATÉGIA DA CÂMARA PARA OS PRÓXIMOS QUATRO ANOS

“Continuar a investir na coesão

económica e social”
Após
a tomada
de posse, Armindo
Jacinto reafirmou
o propósito
de continuar
a ir “ao encontro
das preocupações
dos Idanhenses”

posse, Armindo Jacinto afirmou
que o desafio de Idanha-a-Nova,
nos próximos quatro anos, é “con-
tinuar a investir na coesão econó-
mica e social, na criação de rique-
za e emprego, e na criação de
condições de qualidade de vida
para todos os Idanhenses”.

Armindo Jacinto realçou que
“só criando expectativas positivas
para as populações é possível in-
verter o desequilíbrio popula-

cional e inverter os fluxos migra-
tórios, fixar mais população e re-
duzir os índices de enve-
lhecimento”, para sustentar que
Idanha-a-Nova já regista “indica-
dores positivos por parte do Insti-
tuto Nacional de Estatísticas
(INE), no que se refere à inversão
do fluxo migratório, ao aumento
do número de alunos desde o
berçário ao Ensino Superior, ao
aumento do número de novas

empresas por ano e ao 9º lugar no
número de filhos por mulher em
idade fértil entre os 308 municípi-
os do País”.

O presidente da Câmara ter-
minou mostrando-se “disponível
para, em conjunto com a
Assembleia Municipal e as jun-
tas de freguesia, continuar a ir ao
encontro das preocupações dos
Idanhenses e responder às ne-
cessidades das empresas e insti-
tuições”.

Já na instalação da nova
Assembleia Municipal, tomaram
posse João Dionísio (PS), António
Lisboa (PS), Paulo Batista (PSD/
CDS-PP), Joana Rossa (PS), Ma-
nuel Monteiro (PS), João Geraldes
(PS), Susana Martins (PSD/CDS-
PP), Adalgisa Dias (PS), Maria de
Lurdes Boavida (CDU), Mário Pi-
res (PS), Alberto Gonçalves (PS),
Paulo Rodrigues (PSD/CDS-PP),
Graça Pires (PS), José Claro (PS) e
Hélder Pintado (PS).

Por inerência de funções,
também são deputados munici-
pais os presidentes eleitos das

juntas e uniões de freguesia Zélia
Curto (Aldeia de Santa Margari-
da), Vítor Mascarenhas (União
das Freguesias de Idanha-a-
Nova e Alcafozes), Gonçalo Costa
(Ladoeiro), Albano Pires Marques
(Medelim), Paulo Lopes (União
das Freguesias de Monfortinho e
Salvaterra do Extremo), Paulo
Monteiro (União das Freguesias
de Monsanto e Idanha-a-Velha),
Joaquim Laranjo (Oledo), Raúl
Antunes (Penha Garcia), Helena
Silva (Proença-a-Velha), Joaquim
Chambino (Rosmaninhal), Jorge
Joia (São Miguel de Acha),
António Marcelo (Toulões) e

Daniel Fonseca (União das Fre-
guesias de Zebreira e Segura).

Após a cerimónia de instala-
ção da Assembleia e da Câmara
realizou-se a primeira sessão da
Assembleia, em que foi eleita a
Mesa da Assembleia Municipal,
que é presidente por João
Dionísio, que tem António Lisboa
como primeiro secretário e Graça
Pires como segunda secretária.

No discurso de tomada de
posse, João Dionísio afirmou que
“Idanha-a-Nova é um concelho
mais reconhecido, onde cada
vez se criam mais e melhores con-
dições de vida”.

Nova Ruralidade debatida

no Centro Cultural Raiano

do aconselhamento aos parti-
cipantes, em diferentes grupos
de trabalho.

Estarão presentes conferen-
cistas como Rob Hopkins, fun-
dador do movimento Transition
Town, professor e criador de mo-
delos de permacultura, que uti-
lizará o exemplo da Totness
South Hamp, em Inglaterra,
para explicar como criar uma
economia circular, incluindo a
criação da moeda local; David
Taupiac, presidente do Muni-
cípio de Saint Clar, em França,
mostrará os diferentes recursos
das aldeias e explicará como
criar uma escola de música;
Julian Pedrigeat evidenciará
como podem as aldeias minei-
ras alternar para atividades
sustentáveis depois da que-

da da indústria mineira;
Johannes Pfister, da Alema-
nha, dará a sua visão sobre
um programa de aldeias glo-
bais; Patrick Honaeur, da
Suíça, e Tulsi Giri, do Nepal,
vão partilhar a sua experiên-
cia na criação em diferentes
continentes de uma cadeia
de valor sustentável no setor
agroalimentar com base na
agricultura biológica e distri-
buição de comida regional; a
portuguesa Ana Rita Camará
abordará conceitos financei-
ros e a junção de energias
cooperativas que servem de
base a projetos sustentáveis
em Portugal.

A sessão conta ainda com
um momento musical, com
Mariana Root.

A União de Freguesias de
Zebreira e Segura, no Conce-
lho de Idanha-a-Nova, orga-
niza, sexta-feira, uma cami-
nhada solidária no âmbito da
campanha Outubro Rosa,
com as receitas da iniciativa a

Caminhada angaria receitas para
a Liga Portuguesa Contra o Cancro

reverterem integralmente
para a Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro.

A concentração está mar-
cada para as 10 horas, na Es-
cola da Zebreira.

As inscrições têm o valor

de cinco euros, incluindo a
oferta de uma t-shirt.

As inscrições podem ser fei-
tas na Junta de Freguesia em
Zebreira e Segura ou através
dos telefones 277427401 e
277466005.

Armindo Jacinto
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A Câmara e a Assembleia Mu-
nicipal de Oleiros para o qua-
driénio 2017-2021 foram em-
possadas numa cerimónia rea-
lizada sexta-feira.

O reeleito presidente da
Câmara, Fernando Jorge, su-
blinhou que as prioridades se
alteram quando catástrofes
como o recente incêndio que
atingiu o Concelho aconte-
cem. Assume assim, que as me-
didas apresentadas em cam-
panha eleitoral podem natu-
ralmente alterar-se face às
necessidades de que a popu-
lação carece neste momento
sensível.

“Há prioridades”, reforçou,
como garantir habitação, água,
luz e alimentação, e é para es-
sas prioridades que Fernando
Jorge e a sua equipa, que se

A Câmara de Oleiros, devido ao
incêndios florestais, cancelou
a Mostra de Frutos de outono –
Medronho e Castanha, que era
para decorrer entre sexta-feira
e domingo, em Oleiros.

A autarquia afirma, em co-
municado, que a Câmara “soli-
dariza-se assim com os produ-
tores afetados e com toda a
população que vive neste mo-
mento tempos bastante com-
plexos. É necessário unir esfor-

A Câmara da Oleiros, na se-
quência dos incêndios flores-
tais, ao longo da última sema-
na, teve técnicos no terreno,
para fazer o levantamento das
situações emergentes em diver-
sas áreas, como os prejuízos
agropecuários, de habitação e
outras estruturas, a necessida-
de de psicólogos, alimentos, di-
ficuldades económicas e ainda
a alimentação para os animais
que sobreviveram mas deixa-
ram de ter pasto viável.

Agora, ao longo desta sema-
na, “e até que seja necessário, as
equipas afetas ao levantamento
de prejuízos agropecuários irão
localizar-se nas juntas de fre-
guesia afetadas pelos incêndios
de outubro, como é o caso de
Madeirã, Álvaro, Sobral, Mostei-
ro, Oleiros-Amieira e Cambas.

A Câmara de Oleiros, através
do CLDS 3G Novos Desafios,
ativou um programa de volun-
tariado direcionado ao apoio
às vítimas dos incêndios. Este
programa surge no sentido de
otimizar a ajuda, até agora as-
segurada por funcionários da
Câmara.

A autarquia considera que,
“no entanto, a onda de solida-
riedade que se criou, exige
mais meios e consideramos
que a envolvência de toda a
população faz todo o sentido.
Assim, e de modo a organizar da
melhor forma as necessidades
existentes, os interessados em

TOMADA DE POSSE DA CÂMARA E DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Fernando Jorge afirma
que “há prioridades”
Fernando Jorge
no discurso
de tomada
de posse deixou
palavras de
admiração para
os Bombeiros,
especialmente
de Oleiros

mantém inalterada, canalizam
todas as energias.

Fernando Jorge deixou ain-
da uma palavra de admiração
aos Bombeiros, especialmente
aos de Oleiros que, como des-
creveu, “vi bombeiros feridos,
com queimaduras, a fazerem o
curativo no Centro de Saúde e
a voltarem para a frente de
fogo!”.

Por fim, deixou a garantia
de que há muito trabalho pela
frente e que é com empenho e
dedicação que se compromete

a cumprir aquilo que assumiu.
No mandato que agora se

inicia, o executivo municipal é
composto por Fernando Jorge,
Victor Antunes, Paulo Brás, to-
dos do PPD/PSD, e António
Dias e José Alípio das Neves,
do Nós Cidadãos.

No mesmo dia, José Santos
Marques voltou a assumir a
presidência da Assembleia
Municipal, num tempo que
“não é de discursos. É tempo
de arregaçar as mangas e ir ao
trabalho”.

Tomaram posse como mem-
bros da Assembleia Municipal,
Fernando Dias, Ataíde Guerra,
Paulino Mendes, Cristina Ma-
tos, Pedro Custódio, José Mar-
ques, António Martins, Rui Silva,
Ana Gonçalves, José Lourenço,
Joaquim Silva, Ercília Ventura,
Armando Ventura, Paulo Custó-
dio, José Nunes, Luís Alves, Regi-
na Fernandes, Fernando Men-
des, Vanessa Ferreira, Fernando
Alves, António Antunes, Luís
Roque, Nuno Marques e José Si-
mão.

Oleiros faz levantamento
de prejuízos nas freguesias
afetadas pelos incêndios

O objetivo é ajudar os lesa-
dos a preencher a ficha dispo-
nibilizada on-line pela Direção
Regional de Agricultura e Pescas
do Centro (DRAPC) a fim de
permitir enquadramento em
eventual abertura da medida do

PDR 2020 – 6.2.2. Restabele-
cimento de Potencial Produ-
tivo.

Os interessados devem
contactar presencialmente os
serviços, munidos de toda a
documentação de suporte

que vise os prejuízos. Na im-
possibilidade de deslocação
no horário laboral, entre as
nove horas e as 17h30, deverá
ser contactada a junta de fre-
guesia para ajustar o atendi-
mento.
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Câmara cancela
Mostra dos Frutos
de Outono

ços e energias em torno da ur-
gente recuperação do territó-
rio, garantindo a viabilidade
socioeconómica da Região.

Recorde-se que o certame
compreendia várias ativida-
des, tais como uma mostra
gastronómica, os concursos de
montras e gastronómico e a
caminhada Rota da Castanha,
entre outras, para além de um
programa diversificado de ani-
mação.

Voluntários dão apoio
às vítimas dos incêndios

ajudar devem dirigir-se ao Ga-
binete do CLDS localizado na
Câmara, que estará disponível
com horário alargado, das nove
às 13 horas e das 14 às 18 ho-
ras. Além deste horário, é pos-
sível enviar a ficha de inscrição
para o endereço eletrónico
clds@cm-oleiros.pt”.

Ser Voluntário, por um Mundo
Melhor é o lema da bolsa de vo-
luntários já existente no CLDS
que direciona agora funções para
a recolha, triagem e entrega dos
bens doados, assim como outras
funções que se revelem necessá-
rias para apoiar a população
afetada pela tragédia.

Fernando Jorge com o executivo municipal
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A Câmara e a Assembleia Muni-
cipal de Proença-a-Nova foram
empossadas numa cerimónia
realizada dia 19 deste mês, nos
Paços do Concelho.

O presidente da Câmara,
João Lobo, afirmou que “não
posso, obviamente, de deixar de
referir a floresta, neste ano que
assistimos à maior devastação
que temos memória, perigando
a sustentabilidade territorial. E
se é verdade que temos que

A Escola de Escalada de Pro-
ença-a-Nova inaugura, no fim
de semana, nas Portas de
Almourão, durante o X En-
contro de Escalada, um novo
setor para a prática da moda-
lidade, juntando-se aos cinco
já existentes, que eram Buraca
da Moura, Lagoa Verde, Terra
dos Grifos e Placa Amarela.

A Escola de Escalada não
se trata de uma escola aberta
de aprendizagem da modali-
dade, é o nome que designa as
zonas de escalada e em Proen-
ça-a-Nova surgiu há uma dé-
cada pelas mãos de José San-
tos, impulsionador da zona de
escalada, com o apoio da Câ-
mara de Proença-a-Nova. Até
2007 não existia nenhuma zo-
na equipada para a prática da
escalada e nem tão pouco
existiam atividades ou iniciati-
vas ligadas a este desporto. A
escalada projetou as Portas de
Almourão e aldeia de Sobral
Fernando a nível regional, na-
cional e internacional.

Esse esforço conjunto de
José Santos e da Câmara em
fazer crescer a modalidade no

O  Parque Urbano Comendador
João Martins, em Proença-a-
Nova, acolhe, sábado e domin-
go, a  XI Feira da Tigelada e do
Mel.

As tigeladas são assegura-
das pelas associações do Con-
celho nos típicos caçoulos de
barro, que recebem da Câmara
entre 30 a 75 caçoulos. A empre-
sa avícola Rica Granja associa-
se mais uma vez ao evento ofe-
recendo os ovos necessários à
confeção das tigeladas.

O mel é um dos ingredien-
tes chave deste doce e desta
forma a Feira da Tigelada e do
Mel integra, à semelhança do
ano passado, a participação
dos produtores de mel.

O certame decorre sábado,
entre as 16 e as 00 horas, e do-
mingo, a partir das 11 horas,
com a transmissão do programa
televisivo Somos Portugal a pro-

CÂMARA E ASSEMBLEIA MUNICIPAL EMPOSSADAS

João Lobo tem a floresta como
o grande desafio para o mandato
João Lobo
aproveitou
o discurso para
referir novos
desafios, como
a luta contra
as assimetrias,
a desertificação
e a aposta
na agroagricultura

exigir medidas de ação e uma
estratégia de longo prazo, temos
que com verdadeira responsa-
bilidade nacional saber encon-
trar consensos para novas polí-

ticas ou renovadas políticas se-
rem implementadas”. O autar-
ca afirmou que cabe ao Estado,
aos diversos organismos públi-
cos que têm responsabilidades

diretas no ativo florestal e às
autarquias, “conseguir devol-
ver confiança e esperança para
acreditarmos num novo renas-
cer”.

Além da ênfase do cadastro
florestal e a aposta na prevenção
dos incêndios florestais, João
Lobo referiu ainda que o man-
dato que agora se inicia traz ou-
tros reptos, como “a luta cons-
tante para travar as assimetrias e
a desertificação, a articulação
com o movimento associativo
para a construção da cidadania,
o desenvolvimento de políticas
vocacionadas para os mais ve-
lhos, o combate ao insucesso es-
colar, a valorização do patrimó-
nio e dos recursos endógenos, a
aposta na área da agroindústria
e agroalimentar e pecuária e o
enfoque no turismo da nature-
za são os eixos estratégicos que
continuaremos a desenvolver”.

Por seu lado, o presidente
da Assembleia Municipal, João
Paulo Catarino, realçou a for-
ma inequívoca como os Proen-
censes expressaram a confian-
ça no trabalho desenvolvido
ao longo dos últimos anos e tal
como acrescentou o presiden-

te da Câmara, um trabalho
que é “para ser continuado e
sempre renovado e inova-
do”.

A cerimónia de tomada de
posse representou o último ato
público do presidente da
Assembleia Municipal cessante,
Arnaldo Cruz, ao qual João Lobo
agradeceu publicamente “a for-
ma elevada, serena e altamente
relevante como sempre con-
duziu os trabalhos daquele ór-
gão, potenciando sempre a li-
berdade democrática dos seus
deputados e premiando a ca-
pacidade de uma discussão
aberta conducente aos me-
lhores interesses de desenvol-
vimento do nosso concelho,
bem como o apoio extraordiná-
rio, mas discreto que sempre
proporcionou ao executivo
municipal em diversos dossiês
e pelos conselhos que teve
sempre a gentileza de me fa-
cultar, e conto com certeza
com esse continuado apoio”.

Tigelada e mel são reis
no fim de semana

longar a festa até às 21h30. O
objetivo é transformar o Parque
Urbano num ambiente de fes-
ta, decorrendo paralelamente o
programa de animação de rua a
cargo dos Kopinxas, Baby Boom
e Mica Paprika.

Segundo a organização, de
ano para ano, a tigelada tem-se
afirmado como produto turísti-
co do Concelho de Proença-a-
Nova, sendo adiantado que a
prova disso é o número de
tigeladas vendidas, que au-
menta exponencialmente a ca-
da edição. Só no ano passado
foram vendidas mais de 1.500
tigeladas nos dois dias de Feira.
Este doce, feito à base de ovos,
leite de cabra, mel e cozido em
forno de lenha dentro de
caçoulos de barro, tem uma
receita diferente em cada al-
deia, o que o torna tão único e
distintivo na Beira Baixa.

Escola de Escalada em Proença
inaugura novo setor nas Portas
de Almourão

Concelho e a torná-lo num dos
mais apetecíveis para a escala-
da, aliando o desporto ao turis-
mo de natureza, tem dado fru-
tos ao longo desta década.

O próximo passo no desen-
volvimento da escalada no
Concelho será equipar a 5ª Via
Ferrata do País, um projeto que
irá iniciar em breve.  A Via Fer-
rata é um itinerário preparado
nas paredes rochosas da monta-
nha, com degraus, cabos de

aço, tiges, destinado a facilitar a
progressão e otimizar a segu-
rança dos montanheiros. No
Concelho de Proença-a-Nova,
a Via Ferrata vai começar na al-
deia do Carregal e vai percorrer
um afloramento rochoso da
Serra das Talhadas até à torre
de vigia, local onde também
serão colocadas duas a três
vias de escalada de iniciação e
reuniões para rappel, represen-
tando também um local para os

Bombeiros e Canarinhos trei-
narem resgate.

Tal como explica o res-
ponsável pela escola, a evolu-
ção da escalada a nível de
infraestrutura outdoor “vai
de vento em popa” e após a
abertura do novo setor breve-
mente se chegará às 100 vias.

O primeiro dia do X En-
contro de Escalada incluiu
também um workshop de Ini-
ciação à Escalada, a partir
das 10 horas, destinado a
quem quer conhecer esta
prática desportiva. Durante
dois dias os praticantes des-
ta modalidade, além do atra-
tivo principal do evento, a
escalada, terão a oportuni-
dade de apreciar a paisagem
panorâmica e as diferentes
espécies de fauna e flora,
com destaque para os grifos
que nidificam nesta zona e
representam um dos sinais
mais visíveis da riqueza
ambiental.

As inscrições podem ser fei-
tas até hoje, quarta-feira, atra-
vés do endereço eletrónico
zepataleno@hotmail.com.

A Escola de Escalada vai chegar brevemente a 100 vias

João Lobo com o novo executivo de Proença-a-Nova
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FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Sporting .................... 18

2 Benfica ..................... 18

3 Futsal Azeméis .......... 13

4 Modicus ................... 12

5 Rio Ave ..................... 12

6 Braga ....................... 11

7 Belenenses ................ 11

8 Unidos Pinheirense ... 9

9 AD Fundão ............... 8

10 Quinta dos Lombos ... 7

11 Leões Porto Salvo ..... 4

12 Fabril Barreiro .......... 4

13 Desp. Aves ................ 3

14 Burinhosa ................. 3

Resultados e Classificações

7ª Jornada - 21  de  outubro

AD Fundão 1-3 Benfica
Fabril Barreiro 2-3 Burinhosa
Futsal Azeméis 4-7 Braga
Rio Ave 4-1 U. Pinheirense
Belenenses 5-3 Qta Lombos
Leões P. Salvo 1-5 Modicus
Sporting 7-0 Desp. Aves

8ª Jornada - 28  de outubro

Desp. Aves - Leões Porto Salvo
Qta Lombos - Sporting
Braga - Rio Ave
Burinhosa - Belenenses
Modicus - AD Fundão
U. Pinheirense - Fabril Barreiro
Benfica - Futsal Azeméis

FUTSAL - II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ferreira do Zêzere ..... 13

2 CS São João ............. 13

3 AR Amarense ............ 12

4 AGU - Futsal ............. 9

5 Bairro Boa Esperança . 8

6 Cariense ................... 7

7 Retaxo ..................... 6

8 União de Chelo ......... 3

9 CP Miranda Corvo .... 1

10 SC Sabugal ............... 0

5ª Jornada -  21  de  outubro

Cariense 0-2 F. do Zêzere
Retaxo 1-6 AR Amarense
Miranda Corvo 2-2 B. B. Esperança
AGU - Futsal 4-3 SC Sabugal
CS São João 7-1 União de Chelo

6ª Jornada - 28  de  outubro

SC Sabugal - CS São João
União de Chelo - Cariense
B. B. Esperança - AGU – Futsal
AR Amarense - CP Miranda Corvo
F. do Zêzere - Retaxo

A Casa do Benfica em Idanha-a-
Nova apresentou no passado sá-
bado, 21 de outubro, as suas equi-
pas de futsal de iniciados e de
juvenis para a época 2017/2018.

A apresentação dasequipas-
teve lugar no Pavilhão Gimnodes-

FUTSAL FORMAÇÃO

Casa do Benfica em
Idanha apresenta equipas
As duas equipas
da formação
de talentos
do Concelho vão
disputar
o Campeonato
Distrital
de Castelo Branco

portivo de Idanha-a-Nova, com a
presença de cerca de 30atletas,
equipa técnica e direção da insti-
tuição, presidida por João Fazen-
das. O Município de Idanha-a-
Nova esteve representado pelo
presidente da Assembleia Munici-
pal, João Dionísio, e pelos vereado-

res da Câmara Municipal João Car-
los Sousa e António Moreira.

Constituídas por jovens talen-
tos de todo o concelho, as duas
equipas de futsal vão disputar o
Campeonato Distrital de Castelo
Brancona época que agora se ini-
cia. A equipa de Iniciados é forma-

da por Vicente Rocha, Simão Ca-
ramelo (os dois guarda-redes), Si-
mão Cota, João Caramelo, Luís
Rijo, Enzo Silva, Martim Nunes,
José Dias, Hélder Ramos, Luís
Martins, Pedro Martins, Miguel
Moreira, Tiago Vaz e João Couchi-
nho. O treinador é Max Ruivo e os
adjuntos são Paulo Sobreiro e João
Caramelo.

O plantel de Juvenis é consti-
tuído por Pedro Rocha, Manuel
Serra (os dois guarda-redes), José
Cota, João Joia, Moisés Barata,
Dino, João Bernardo, Rafael Go-
mes, Leandro Nabais, Henrique
Martins, João Tomás e Gonçalo
Moreira. O treinador é Vitor Cara-
melo e os adjuntos são João Joia e
Carlos Mendes.

A ARB Boa Esperança anuncia
que a receita do próximo jogo
em casa da formação sénior,
no próximo dia 28 de outubro,
pelas 17 horas, reverterá a favor

Jogo da Boa Esperança com
receita para os Bombeiros

da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Cas-
telo Branco.

“É um pequeno gesto da
nossa Associação a favor de

quem tanto dá à nossa comu-
nidade sem que por vezes seja
reconhecido esse esforço e
dedicação. É a nossa humilde
contribuição para recompensar

tudo aquilo que durante este
fatídico verão, os Bombeiros de
Castelo Branco trabalharam e
lutaram pelo bem de todos”,
refere a coletividade.

Como atleta representou o
F.C.Porto em 11 temporadas, a
Selecção Nacional, F.C. Gaia, Lei-
ria Basket, Sport Clube Lusitânia,
Associação Desportiva Sanjoa-
nense, União Desportiva Olivei-
rense e Sporting Clube Farense,
tendo vencido 12 Campeonatos
Nacionais, cinco Campeonatos
Regionais, cinco Taças de Portu-
gal, duas Taças da Liga e duas
Super Taças.

Como treinador de formação
representou o Futebol Clube do
Porto, União Académica António
Aroso, SC Lusitânia, União Des-
portiva Oliveirense, Associação
Desportiva Sanjoanense e o
Sporting Clube Farense.

Foi um dos treinadores nacio-
nais que trabalhou na India ao
abrigo dum projeto da NBA para
desenvolvimento e promoção do
basquetebol naquele país. Em
setembro, João Rocha, que pos-
sui formação superior em des-
porto, com nível de formação
máxima como treinador, integrou
o corpo docente do IPCB, nome-

João Rocha é o novo coordenador técnico do ABA

adamente a Escola Superior de
Educação de Castelo Branco e
com base num protocolo entre o
nosso clube e esta instituição, ini-
ciou a partilha da sua competên-
cia, qualidades e experiência na
área da formação, colaborando
diretamente com os nossos trei-
nadores, melhorando desta for-
ma todo o processo de treino e
metodologias de aprendizagem
que com certeza irá melhorar a
evolução dos atletas albicastren-
ses ao nível físico, técnico e tático.

Sub-14 Masculinos
No sábado, disputou-se a 2ª jor-

nada do campeonato distrital de
Sub-14 masc. em Basquetebol. A
equipa de sub-14 masculinos da
Associação Basquetebol Albicas-
trense (ABA) a jogar em casa rece-
beu, no pavilhão da Escola Supe-
rior de Educação, a equipa do
Núcleo Desportivo e Social da
Guarda. Ao contrário do primeiro
jogo (fim de semana passado) os
jogadores da ABA tiveram um iní-
cio de jogo muito bom, com enor-
me pressão e grande agressivida-
de criando muitas dificuldades à
equipa adversária. Aproveitando
alguma inexperiência do adver-
sário foram inúmeros os roubos
de bola e interceções de passes
adversários, possibilitaram a saí-
da rápida em contra-ataque. O
1º período terminou com uma
vantagem de 31 pontos. No 2º
período existiram algumas fa-
lhas, principalmente na defesa
hxh, e algumas perdas de bola
em drible por más opções dos
nossos jogadores. Face a uma
menor pressão a equipa adversá-
ria foi marcando alguns pontos,

terminando o 2º período de jogo
com o resultado de 43-6. A vanta-
gem adquirida permitiu a entra-
da de 5 jogadores mais jovens e
serviu para adquirirem alguma
experiência de jogo. Foi o período
em que cometemos mais erros e
permitimos mais cestos ao ad-
versário, embora os nossos jovens
jogadores conseguissem, em al-
gumas jogadas, colocar em cam-
po algo já adquirido durante o
primeiro mês de treino. No 4º pe-
ríodo entraram os jogadores mais
experientes da equipa e a vanta-
gem adquirida nos últimos 3 perí-
odos foi-se dilatando até final do
jogo, com o resultado final de 79-
18. Foi um jogo onde o nervosismo
não se notou como no 1º jogo e,
talvez por isso, os jogadores mais
concentrados acabaram por jo-
gar como equipa e tornar o pró-
prio jogo mais fácil.

Parciais: 1º período- ABA 31 x
NDS 0; 2ª período- ABA 12  x NDS
06; 3º período- ABA 01 x NDS 10;
4º período- ABA 35  x NDS 02. Re-
sultado Final – ABA 79 x NDS 18.

As equipas de futsal de iniciados e juvenis

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e treze do livro de notas
número duzentos e trinta e seis-G deste mesmo Cartório, MA-
NUEL BERNARDINO BAPTISTA, NIF 128 873 671, divorciado,
natural da freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Cas-
telo Branco, residente na Praceta da Liberdade, n.º3, 5.º andar
direito, freguesia de Damaia, concelho de Amadora,  justificou a
posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre
os seguintes bens:

Verba um - prédio rústico composto por mato e pinhal,
com a área de vinte e três mil e quatrocentos metros quadrados,
sito em “Barroqueira”, freguesia de S. Vicente da Beira, conce-
lho de Castelo Branco, a confrontar do norte com caminho públi-
co, do sul com Carlos Carvalho, do nascente com herdeiros de
João Duarte e herdeiros de Filipe Lourenço e do poente com João
José Varanda, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome de
Manuel da Conceição Roque, Maria de Jesus Duarte, Maria de
Lurdes Antunes e Mário Ferro Faria, sob o artigo 221, secção
BZ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quarenta e
três euros e noventa cêntimos.

Verba dois - prédio rústico composto por mato, oliveiras,
sobreiros, cultura arvense de regadio e pinhal, com a área de
três mil seiscentos e oitenta metros quadrados, sito em “Lamerão”,
freguesia de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte e do nascente com herdeiros de Isaura Va-
randa, do sul com ribeira e do poente com Lucilia Antunes e José
Duarte, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome de Maria
Graciete de Deus Filipe Andrade Fernandes, sob o artigo 232,
secção BZ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte
euros e noventa e três cêntimos.

Verba três - cento e quarenta e nove mil oitocentos e
trinta e sete de trezentos mil avos do prédio rústico com-
posto de mato e pinhal, com a área de trinta e sete mil trezentos
e sessenta metros quadrados, sito em “Barroqueira”, freguesia
de S. Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte com Filipe Lourenço, do sul com Joaquim Costa, do
nascente com  José Varanda e do poente com António Carva-
lho, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco
sob o número três mil setecentos e sessenta e quatro/Freguesia
de S. Vicente da Beira, com registo de aquisição de dezasseis
mil setecentos e vinte e um de cem mil avos a favor de Joaquim
Martins Varanda, casado sob o regime de comunhão de adquiri-
dos com Crisálida Conceição Antunes Varanda, pela apresenta-
ção dois mil setecentos e setenta e dois, de vinte cinco de Se-
tembro de dois mil e doze e dois sextos a favor de José Duarte
Varanda e mulher, Maria Graciete Duarte Varanda, pela apre-
sentação   trezentos e quarenta e seis, de vinte cinco de Setem-
bro de dois mil e treze, sem qualquer inscrição de aquisição da
fracção de cento e quarenta e nove mil oitocentos e trinta e sete
de trezentos mil avos agora justificada, encontrando-se o prédio
inscrito na matriz predial respectiva em nome de José Duarte,
Maria da Conceição Duarte, João Martins Varanda e Maria Graciete
Duarte Varanda, sob o artigo 2, secção CH, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de trinta e quatro euros e noventa e nove
cêntimos, correspondente á dita fracção de cento e quarenta e
nove mil oitocentos e trinta e sete de trezentos mil avos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de Outubro de dois mil e

dezassete.
A Notária

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Classificação
Equipa .................... Pts

1 Ac. Viseu ................... 22
2 Santa Clara .............. 21
3 Leixões ..................... 19
4 FC Porto B ................ 19
5 Nacional ................... 17
6 Benfica B .................. 15
7 Gil Vicente ................. 14
8 Famalicão ................ 14
9 Penafiel .................... 13
10 Arouca ..................... 13
11 UD Oliveirense .......... 13
12 Sporting B ................. 13
13 Cova da Piedade ....... 12
14 Sp. Covilhã ............... 12
15 Real ......................... 11
16 Académica ................ 11
17 Varzim ...................... 11
18 U. Madeira ............... 10
19 Braga B .................... 8
20 V. Guimarães B ......... 8

Resultados e Classificações

10ª Jornada - 21 de  outubro

Penafiel 4-1 Sporting B
Nacional 2-1 Cova da Piedade
UD Oliveirense 1-1 Real
Leixões 1-0 Académica
Famalicão 0-1 Ac. Viseu
Braga B 0-1 Sp. Covilhã
Arouca 1-0 Gil Vicente
Benfica B 2-1 U. Madeira
Santa Clara 1-0 V. Guimarães B
FC Porto B 3-0 Varzim

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 U. Leiria ................... 19
2 Lusitano FCV ............ 16
3 Sertanense ............... 16
4 Águeda ..................... 15
5 Benfica C.Branco ...... 14
6 Gafanha ................... 12
7 Marítimo B ............... 10
8 Anadia ..................... 10
9 ARC Oleiros .............. 10
10 AD Nogueirense ......... 8
11 Marinhense ............... 7
12 Ferreira de Aves ........ 7
13 Mortágua .................. 7
14 Águias do Moradal .... 6
15 Sourense ................... 1
16 Fornos de Algodres .... 0

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

7ª Jornada - 22  de  outubro

8ª Jornada - 29  de  outubro

Anadia - Lusitano FCV
Águeda - Gafanha
Sertanense - Mortágua
Sourense - Á. do Moradal
Marinhense - AD Nogueirense
F. de Algodres - U. Leiria
Benfica C.Branco- Ferreira de Aves
Marítimo B - ARC Oleiros

Gafanha 0-0 Anadia
Mortágua 1-2 Águeda
U. Leiria 2-2 Sertanense
Lusitano FCV 2-1 Sourense
Á. do Moradal 0-1 Marinhense
Ferreira de Aves 2-3 Marítimo B
AD Nogueirense 0-1 Benfica C.Branco
ARC Oleiros 1-0 F. de Algodres

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Vit. Sernache ............ 12
2 Alcains .................... 9
3 Pedrógão ................. 9
4 Belmonte ................. 7
5 Atalaia do Campo ..... 5
6 Sertanense B ............ 5
7 Vila Velha de Ródão . 5
8 Idanhense ................ 4
9 Ac. Fundão ............... 2
10 ADC Proença-a-Nova . 2
11 IP Castelo Branco ..... 1

DISTRITAL

5ª Jornada -  22  de outubro

Belmonte 1-6 Alcains
Sertanense B 4-4 Idanhense
Proença-a-Nova 0-0 Ac. Fundão
IP C. Branco 1-3 Pedrógão
Vit. Sernache 1-0 At. do Campo
Não jogou: Vila Velha Rodão

6ª Jornada - 29 de  outubro

Vila V. de Ródão - Belmonte
Alcains - Sertanense B
Idanhense - Proença-a-Nova
Ac. Fundão - IP C. Branco
Pedrógão - Vit. Sernache
Não joga: Atalaia do Campo

11ª Jornada - 28  de  outubro

Gil Vicente - Benfica B
Real - Braga B
V. Guimarães B - Famalicão
Académica - Arouca
29/10 Sp. Covilhã - FC Porto B
U. Madeira - UD Oliveirense
Cova da Piedade - Ac. Viseu
Sporting B - Leixões
Varzim - Nacional
Santa Clara - Penafiel

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C | NOGUEIRENSE 0 BENFICA E CASTELO BRANCO 1

Kikas soma mais um golo

Vitória importante do Benfica
e Castelo Branco perante um
adversário que criou inúmeras
dificuldades, valendo ao mi-
nuto 12 o golo de Kikas

A equipa
do Benfica

e Castelo
Branco

dominou
a partida

e obteve
uma vitória

justa

Manifestamente domina-
dor, os encarnados foram a me-
lhor equipa.

No entanto, na reta final o

encontro subiu de emoção, com
o resultado incerto até final.

Com este resultado os albi-
castrenses alcançam o 5º lugar

na classificação.
Vitória justa dos encarna-

dos, com a conquista de três
pontos.

A 1ª Rota Hispano-Lusa Entre
Povos Vizinhos vai realizar-se no
dia 29 de outubro, domingo,
para reviver os caminhos do
contrabando entre Salvaterra do
Extremo, no concelho de Ida-
nha-a-Nova, e as povoações es-
panholas de Zarza la Mayor e
Ceclavín. A caminhada parte de
Salvaterra do Extremo às 8 horas
da manhã, em direção a territó-
rio espanhol, com um percurso
de 18 km (dificuldade alta).

1ª Rota Hispano-Lusa liga
Salvaterra do Extremo
a Ceclavín

A inscrição tem o valor de 8
euros. Inclui pequeno-almoço,
reforço alimentar, almoço, segu-
ro e transporte de autocarro no
regresso a Salvaterra do Extremo.

Inscrições junto da União de
Freguesias de Monfortinho e Sal-
vaterra do Extremo (925 294
766), que organiza a 1ª Rota His-
pano-Lusa em parceria com os
ayuntamientos de Zarza la
Mayor e de Ceclavín e associa-
ções locais.

Decorreu no passado domingo,
na vila do Gavião a prova de BTT
em que a equipa albicastrense
terminou a época na vertente de
XCO (cross country olímpico). O
evento decorreu num circuito de
grande dificuldade física e técni-
ca para receber a 5ª e última pro-
va pontuável para o Troféu BTT
do Alto Alentejo. Com mais de
uma centena de participantes o
resultado dos atletas das Bicicle-
tas Santiago / ACD Carapalha
não podia ser mais positivo.

Na classe de promoção e na
categoria de Elites Femininas,
Ana Margarida Vintém voltou a
vencer, Ana Vintém terminou o
troféu na 1ª posição. Nessa mes-
ma classe, mas na categoria de

Equipa de BTT Albicastrense
triunfa no Gavião

Master 50 José Alves terminou na
2ª posição, no entanto foi sufici-
ente para levar para casa mais
uma camisola de vencedor final
do troféu.

Na classe de Federados, Fili-
pa Gonçalves, mesmo não com-
parecendo, uma vez que se en-
contra no Maui, na última prova
alcançou a vitória nas contas fi-

nais do Troféu.
Rui Carvalho esteve em

grande destaque, liderando a
corrida de início ao fim, termi-
nando isolado na primeira posi-
ção da categoria rainha do BTT.
Com mais uma vitória, o Rui al-
cança o seu 7º título neste tro-
féu a nível federado.

Pedro Correia na categoria de
Master 30 alcançou o 6º lugar fi-
cando assim em 8º nas contas fi-
nais do Troféu.

Segundo José Perquilhas “os
resultados deixam-nos orgulho-
sos e felizes. Mais uma vez os nos-
sos atletas tiveram uma excelente
prestação, dignificando o nome
da equipa Team Bicicletas Santi-
ago / ACDCarapalha”.

A Escola de Judo Ana Hormigo
viajou no passado dia 22 de
outubro até Salamanca, Espa-
nha para participar no I Tornei-
oInternacional de Villar de La
Reina.

A escola da ex-olímpica
Ana Hormigo, atual seleciona-
dora nacional sénior,tornou a
levar Castelo Branco e Alcains
além-fronteiras, fazendo re-
presentar-se com uma equipa
de 18 atletas que mais uma
vez demonstrou um grande ní-
vel em terras de “nuestrosher-
manos” com a conquista de 4
medalhas de ouro, 3 de prata e
4 de bronze.

Conquistaram o 1º lugar:
Maria Rosário (-48 Kg), Adriana
Torres (+63 Kg), Bruno Gonçal-

Judocas conquistam 11 medalhas
em Salamanca

ves (-46 kg) e Manuel Salvado
(+66 kg).

Em 2º lugar classificaram-
se Matilde Gonçalves (-36 Kg),
Bárbara Carriço (-40 Kg), Afon-
so Folgado (-50 Kg).

Em 3º lugar ficaram Joana
Carvalhinho (-52 Kg), Dinis Fol-
gado (-38 Kg), Ângela Carriço (-
44 Kg), Leandro Serra (-50 Kg),
enquanto João Vicente (-55 kg)
obteve um honroso 5º
lugar.Denisa Grecu(-44 kg),
Beatriz Riscado (-63 kg), Pedro
Domingues (-55 kg), João Dias
e João Alves (-66 Kg), apesar
de não terem obtido classifica-
ção apresentaram uma presta-
ção positiva com grande empe-
nho e determinação.

Esta competição destinada

a jovens judocas nascidos em
2003, 2004 e 2005 serviu de pre-
paração para as próximas com-
petições, nomeadamente o
conceituado Torneio de Avilés
em Espanha, que se realizará já
no próximo fim-de-semana.

Os treinadores Abel Louro
e João Serrasqueiro acompa-
nharam a equipa, demostran-
do uma enorme satisfação
pelo trabalho desenvolvido
pelos seus pupilos.

Sérgio Mendes de ouro no
Open de Cegos em Lisboa
O judoca Sérgio Mendes ven-
ceu no passado dia 22 de outu-
broo III Open de Cegos e Baixa
Visão realizado no Pavilhão
Multidesportivo Parque de Jo-

gos 1º de Maio em Lisboa.De
realçar que neste tipo de com-
petições, os judocas são divi-
didos por categorias de peso e
classificados segundo a sua in-
capacidade de visão B1 (cego
total), B2 e B3.

O judoca B1(cego total) da
Escola de Judo Ana Hormigo
esteve em grande destaque na
categoria -60 kg, ao vencer 2
adversários de baixa visão (B2/
B3), um da Associação Acadé-
mica de Coimbra e outro do
Judo Clube de Torres Novas.

O judoca albicastrense foi
acompanhado pelo treinador
Sílvio Monteiro que realçou a
sua prestação numa competição
que tem vindo a ganhar cada
vez mais expressão em Portugal.

A equipa do Benfica e Castelo Branco
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GRANDE PRÉMIO CARLOS SALGUEIRO

Atletismo regressa ao Refúgio

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 29

2 Inês Vicente ............... GCADonas ............................... 30

3 Lara Geirinhas .......... Assoc. B. Cansado .................... 32

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 Tiago Sucena ............ GCA Donas ............................. 14

2 Francisco Cardoso .... CCD Sertã ............................... 21

3 Leandro Gomes ......... Estrela C. Aviação ................... 25

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Joana Rodrigues ....... CU Idanhense ........................... 27

2 Sara Amaral ............. GCA Donas .............................. 40

3 Adriana Machado ..... GCA Donas .............................. 42

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Daniela Barata .......... GCA Donas .............................. 11

2 Catarina Silva ........... CCD Sertã ................................ 13

3 Nicole Gomes ............ AE Amato Lusitano ................... 16

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Laura Taborda .......... Leões Floresta \ UBI ................. 14

2 Inês Reis ................... Leões Floresta \ UBI ................. 17

3 Daniela Parente ......... GCA Donas ............................. 29

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Alexandre Venancio ... Leões Floresta / UBI .................. 19

2 António Curto ........... GCA Donas .............................. 31

3 Ricardo Pinheiro ....... CDR Pereiros ............................ 34

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta / UBI .................. 25

2 Marina Cardona ........ Leões Floresta / UBI .................. 28

3 Ana Ramos ............... CU Idanhense ........................... 33

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... CDR Pereiros ............................ 22

2 João Monteiro ........... Leões Floresta / UBI .................. 34

3 Rui Pereira ............... CB Running .............................. 34

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Edna Salgueira .......... C. Benfica CB ........................... 29

2 Dina Seguro .............. Estrela C. Aviação .................... 30

3 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 32

VETERANOS
MASCULINOS I

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 25

2 Nuno Gamboa .......... C. Benfica CB ........................... 41

3 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 76

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 21

2 Rafael Mascarenhas .. CU Idanhense ........................... 42

3 Rodrigo Henriques .... CCD Sertã ................................ 48

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 8

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 16

VETERANOS
MASCULINOS II

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 17

2 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 28

3 Horácio Henriques .... CDR Pereiros ............................ 51

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 13

2 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 18

3 Anibal Carvalho ........ GD S Domingos ......................... 27

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Joel Sardinha ............ CU Idanhense .......................... 28

1 Rafael Canaria .......... AT Barro ................................. 28

3 João Varão ............... CU Idanhense .......................... 48

Passados três anos, a festa
do atletismo regressou ao
Refúgio, Covilhã. Foi no pas-

O Grupo
Recreativo
Refugiense com
o apoio técnico
da Associação
de Atletismo
de Castelo
Branco, organizou
a prova
que contou com
160 atletas

sado domingo que 160 atle-
tas participaram neste 19º
Grande Prémio Carlos Sal-
gueiro, organizado pelo Gru-
po Recreativo Refugiense e
com o apoio técnico da Asso-
ciação de Atletismo de Cas-
telo Branco.

 Laura Taborda, dos Le-
ões da Floresta \ UBI A e
Cristiano Pereira, da Casa do
Povo de Mangualde foram
os vencedores da prova
principal. Os vencedores dos
vários escalões foram os se-
guintes: Benj. Fem. – Maria
Cruz (Estrela C. Aviação),
Benj. Masc. – Bernardo Mar-
ques (C. benfica C. Branco),
Inf. Fem. – M. Leonor Carrei-
ra (Estrela C. Aviação), Inf.

Masc. – Tiago Sucena (GCA
Donas A); Inic. Fem. – Dani-
ela Silva (GCA Donas A); Inic.
Masc. – Frederico Mendes
(GCA Donas A); Juv. Fem. –
Daniela Barata (GCA Donas
A); Juv. Masc. – João Varão
(CU Idanhense); Jun. Fem.
+Sen. Fem. – Laura Taborda
(Leões da Floresta \ UBI A);
Jun. Masc. + Sen. Masc –
Cristiano Pereira (C. Povo
Mangualde); Vet. Fem – Cé-
lia Matias (C. Povo Mangual-
de); Vet. Masc. – Sérgio
Santos  (GCA Donas).

As equipas vencedoras
foram as seguintes: Inf. Fem.
– (Estrela C. Aviação); Inf.
Masc. –GCA Donas A; Inic.
Fem. –GCA Donas A; Inic.

Masc. – CU Idanhense; Juv.
Masc. – CU Idanhense; Jun.
Fem.+Sen. Fem. –Leões da
Floresta \ UBI A; Jun. Masc. +
Sen. Masc –C. Povo Man-
gualde; Vet. Fem –C. Povo
Mangualde; Vet. Masc. –
GCA Donas A.

A prova foi pontuável
para o Troféu Gazeta Celtejo
Atletismo 2017. A próxima
prova pontuável para o refe-
rido trofeu será o Grande
Prémio das Castanhas em
atletismo, a realizar-se no
Sarzedo, Covilhã.

Em seguida as tabelas de
classificação onde foram re-
tiradas as duas piores classi-
ficações de cada atleta até
ao momento.FOTO: Facebook de Cristiano Pereira
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OSSO é a peça que o Teatro do
Calafrio leva à cena sexta-feira,
a partir das 21h30, no Cine-Te-
atro Avenida, em Castelo Bran-
co. Sobre este trabalho, José
Mário Silva, do Expresso, adian-
ta que “... história literalmente
no osso, sem corpos nem paisa-
gem, todo o aparato da escrita
reduzido ao palco de uma cela onde se digladiam duas vozes. Trata-se de uma espécie de teatro
mental, por onde passam algumas das maiores tensões e angustias do nosso tempo: a retórica do
medo, a intolerância, os abusos cometidos em nome da democracia, a incapacidade de compreen-
der o outro, de respeitar quem não pensa como nos. Zink não faz do duelo entre os dois homens mero
veículo para um qualquer discurso político. Em vez disso, e com muito mais eficácia, descontrai
ideias feitas sobre a ameaça do fanatismo religioso e o seu reverso (a paranoia securitária) mostrando-
nos como as relações de poder se podem dissolver no próprio absurdo que as sustém”.

SALA 1 - THOR: RAGNAROK - ESTREIA NACIONAL - M/12 | 2D |  Todos
os dias: 13:30h - 16:10h - 21:30h | Sex, Sab e Ter: 13:30h - 16:10h - 21:30h -
00:10h | 3D |  Todos os dias: 18:50h

SALA 2 - O PEQUENO VAMPIRO - ESTREIA - M/6 | Todos os dias: 14:10h
- 16:40h - 19:00h | Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h - 19:00h

GEOSTORM: AMEAÇA GLOBAL - M/12 | Todos os dias: 21:40h | Sex, Sab e
Ter: 21:40h - 00:00h

SALA 3 - BONECO DE NEVE - ESTREIA - M/16 | Todos os 14:00h 16:30h
19:00h 21:35h | Sex, Sab e Ter 14:00h 16:30h 19:00h 21:35h 00:05h

UM SUSTO DE FAMÍLIA - M/6 | Dom: 11:10h

Cinema / 26 a 31 de outubro

D

Castelo Branco
O CINE-TEATRO AVENIDA, em
Castelo Branco, recebe sexta-
feira, a partir das 23 horas, o
concerto de apresentação da
residência Jazz Aqui, com An-
drea Marcelli, da Itália, na ba-
teria; Filippo Cosentino, da Itá-
lia, na guitarra, Itália; Eduardo
Cardinho, de Portugal, no vi-
brafone, Portugal; e Gonçalo
Sarmento, de Portugal, no con-
trabaixo.

METAMORFOSE é a exposição
de Raquel Fradique que está
patente na Sala da Nora do
Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco. A mostra pode ser
visitada até domingo.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CAS-
TELO BRANCO (CCCCB) está

patente, até 10 de dezembro, a
exposição de Cristina Rodri-
gues intitulada Retrospetiva.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras de
37 artistas nacionais e estran-
geiros que se apresentam em
algumas das suas diversas pro-
duções artísticas e se integram
no círculo de amigos de Manu-
el Cargaleiro.

DEAMBULAÇÕES é a exposi-
ção de pintura da autoria de
João Gama que está patente na
Galeria Municipal de Proença-
a-Nova. A mostra pode ser visi-
tada até segunda-feira.

A DEFESA DA BEIRA BAIXA –

Receita da Semana

Sêmola de Milho – 130gr
Água – 500ml
Leite – 1 Litro (Meio Gordo)
Açúcar – 200gr
Limão – Casca
Sal – Pitada
Canela – Para polvilhar

Coloque uma panela em lume médio/alto com água, uma pitada de
sal e a casca de limão, quando a água começar a ferver deite a sêmola
de milho e deixe ferver e reduzir, sempre a mexer. Quando começar a
tornar espesso, adicione o leite morno aos poucos, sempre a mexer,
quando acabar de pôr o leite adicione o açúcar. Sempre mexendo,
deixe a mistura acabar de cozer até obter uma consistência cremosa,
prove para ver se está bem cozido e se tem a doçura correta.
Por fim coloce numa travessa grande, deixe arrefecer um pouco e por
fim polvilha com canela.

Papas de Carôlo

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
    É uma ótima semana para si. Não faltam
convites e possibilidades, oportunidades e
abertura no trabalho e na vida. A sua saúde
está melhor. Você ainda vai crescer muito e
realizar sonhos.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
      Algumas situações chegam ao seu extremo,
e vale a pena encarar e resolver tudo o que for
preciso. É muito importante que você cuide
bem da sua saúde e pense em ter mais qualidade
de vida. Pode ser o momento de mudar hábitos.

    É uma semana feliz, mas um pouco
turbulenta. Porque Júpiter abre-te portas, traz
crescimento. Mas Urano pode testar a sua
paciência mudando o rumo de algumas coisas.

   Balança
      É uma semana mais delicada, porque você
pode dar-se conta de que algumas coisas re-
almente não foram ou não são como você
queria.  Bons dias para assuntos ligados a fi-
lhos, e ao amor.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
     É um ótimo momento para planear uma vi-
agem. E para sonhar mais alto com o seu futu-
ro. É um momento importante para o seu cres-
cimento interno e espiritual. E muito positivo
para refletir mais sobre a sua vida e o futuro.

     Aquário
    É um momento muito intenso no trabalho,
que promete crescimento, expansão e muito
sucesso. Você ganha mais sucesso e responsa-
bilidade é fundamental você ser organizado.

Capricórnio

     É um momento de autoconhecimento
intenso,e de muito movimento interno. O céu
abre novas possibilidades, mas muitas delas ainda
vem como sementes, como projetos ou ideias.

    É uma semana de muita força e energia, e
você pode dar-se conta de muita coisa que está
fazendo e que quer desenvolver na sua vida. É
uma boa semana para se focar mais em si. Al-
guma tensão familiar pode tira-lo do sério.

     É um ótimo momento para contacto com
grupos. No trabalho, prefira sentar com alguém
e trocar uma ideia antes de começar. Tente
sair com alguns amigos, para trocar ideias.

   É uma semana para contactos com os
amigos. Você vai sentir-se mais dinâmico e
cheio de energia, sabendo mais o que quer e
organizar-se melhor em tudo. É um bom
momento para começar coisas novas.

  Você está mais solto, flexível e comunica-
tivo. É um bom momento para fazer algumas
mudanças, inclusive de postura e comporta-
mento. Até mesmo as mudanças físicas são
bem-vindas.

     É uma semana de força e poder. É uma ótima
semana para divulgações e contactos, para
negócios e conversas, para viagens e estudos. Dias
produtivos, consigo cheio de energia e coragem.A LINHA DEFENSIVA DAS

TALHADAS-MORADAL é a
exposição que está patente
no Edifício dos Fortes e Ba-
terias, na Sobreira Formosa,
em Proença-a-Nova. A mos-
tra pode ser visitada até ter-
ça-feira.

NA TINTURARIA – GALERIA
DE EXPOSIÇÕES, que se loca-
liza no Rossio do Rato, na Co-
vilhã, está patente a exposi-
ção GoldrArte, que é uma
coletiva de artistas Covilha-
nenses, com trabalhos de pin-
tura, escultura e cerâmica. A
mostra, organizada pelo Ateli-
er de Cerâmica Formas e Co-
res da Terra, pode ser visitada
até dia 5 de novembro, de ter-
ça-feira a domingo, das 10 às
18 horas.

EM CENA NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

O Osso do Calafrio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Soluções

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Limite, finalidade; Cano; 3 - Execute a voz;

4 - Nó que se desata facilmente; 5 - Oriente; 6 - Ir; Género de
mamífero carnívoro; 7 - Mulher encarregada de amamentar uma

criança; 8 - Algo que se descobriu ou encontrou; Apertar com nó;
10 - Acto ou efeito de experimentar.

VERTICAIS - 1 - Fácil, simples de fazer; 3 - Menor; Parte inferior
ou terminal dos membros inferiores; 5 - Que eleva; 7 - Cada um

dos membros superiores do corpo humano; Espaço de trinta dias;
8 - Feminino de um; 9 - Aplicação da teorica; 11 - interjeição de

espanto; fluído gasoso, transparente e invisível que constitui a
atmosfera.

Covilhã

Proença-a-Nova
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António Ferro

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, netos e restantes fami-

liares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao
funeral do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro
modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.
A família informa que será realizada a Missa de 7.º Dia, no próximo
dia 26 de outubro, quinta-feira, pelas 18h, na Capela de Nossa Sr.ª da
Guia, Retaxo. Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 16 de outubro de
2017, António Moura Ferro, de 75 anos de
idade, natural e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Grilo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de outubro de
2017, Manuel de Sousa Grilo, de 83 anos
de idade, natural de Idanha-a-Nova e resi-
dente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Infante

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de outubro de
2017, José Manuel Afonso Infante, de 65
anos de idade, natural de Alpedrinha e re-
sidente em São Domingos de Rana.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Diogo Curvo

AGRADECIMENTO
Sua mulher, filhas, genros e neta, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para agradecer muito sentidamente
a todos os familiares e amigos que os acompanharam neste
momento de profunda dor.
A todos muito obrigada.

Faleceu, no passado dia 18 de outubro de
2017, Diogo Barradas Curvo, de 87 anos
de idade, natural de Cabeço de Vide com
residência em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Alves Siborro

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoal-

mente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se
dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
4.º Piso - Cirurgia Mulheres - do Hospital Amato Lusitano de Castelo
Branco, por todo o profissionalismo, carinho, apoio e dedicação.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de outubro de
2017, Maria Alves Siborro, de 102 anos de
idade, natural e residente em Malpica do Tejo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Helena Antunes

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de outubro de
2017, Maria Helena de Campos Mascarenhas
Vaz Antunes, de 81 anos de idade, natural
de Penha de França, Lisboa e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Gracinda Robalo

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de outubro de
2017, Gracinda do Sacramento dos San-
tos Churro Robalo, de 66 anos de idade,
natural e residente em Escalos de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Gracinda do Sacramento
dos Santos Churro

Robalo

“No nosso coração,
A tua imagem
Estará gravada
Para sempre”

Com amor da filha, genro e netos João Francisco e Melissa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Isabel Pires

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de outubro de
2017, Isabel Pires, de 96 anos de idade,
natural e residente em Salvaterra do Extremo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Domingos Correia

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 21 de outubro de
2017, Domingos Martins Correia, de 78 anos
de idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Nunes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar. A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de outubro de
2017, José Nunes, de 94 anos de idade,
natural e residente em Pé da Serra, Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Sousa

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restantes

familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de outubro de
2017, António Gonçalves de Sousa, de 82
anos de idade, natural de Zebreira e resi-
dente em Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a todas as pes-
soas que acompanharam o seu ente querido, à sua última mora-
da, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a sua amiza-
de e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de outubro de
2017, Víctor Lopes Farias, de 68 anos de
idade era natural da Lousa e residia em
Castelo Branco. O Funeral realizou-se para
o cemitério de Lousa.

Víctor Farias

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, neta e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de outubro de
2017, José Lopes Vaz, de 84 anos de ida-
de era natural e residia em Monsanto. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

José Vaz

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restante família, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer,
a todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido, à
sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes manifesta-
ram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7º Dia, no dia 28 de
outubro, pelas 18:30, na Igreja Nossa Senhora de Fátima
(Fradinhos), desde já se agradece a quem participar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de outubro de
2017, José Folgado Carvalho, de 85 anos
de idade era natural de São Miguel de Acha
e residia em Castelo Branco. O Funeral reali-
zou-se para o cemitério de Castelo Branco.

José Carvalho



Gazeta do Interior, 25 de outubro de 2017

19|CLASSIFICADOS

TRABALHO

� SENHOR com expe-

riência para trabalhar na res-

tauração ou hotelaria em

Castelo Branco. Contactar te-

lemóvel: 924 244 523.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

REFORMADO procura

companheira.

Contactar: 962 220 718

DIVERSOS

FINANCIAMENTO

a Empresas

Telm.: 931 103 217

� REFORMADO, sem fi-

lhos, casa própria e carros, vida

estável. Procura Senhora, com-

panheira, futura herdeira, dos

60 aos 70 anos, se possível ou

não, com carta de condução.

Telemóvel: 932 093 382.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada a
partir de folhas cinquenta e oito do livro de notas número duzentos e
trinta e seis-G deste mesmo Cartório, JOÃO ALVES BATISTA, NIF 120
941 090 e sua mulher, MARIA HELENA RIBEIRO DIAS BAPTISTA, NIF
120 941 082, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, natu-
rais da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, onde re-
sidem, na Rua Principal, n.º20, lugar de Lisga, justificou a posse do
direito de propriedade, invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de cinco
mil duzentos e oitenta metros quadrados, sito em “Barroca das Ca-
chopas”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte com caminho, do sul com Maria Cecília Martins,  do
nascente com Júlio Ribeiro Louro e do poente com Manuel Dias Fortunato,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa
Alves, sob o artigo 5, secção DR, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de trinta e quatro euros e cinquenta e oito cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de se-
tecentos e sessenta metros quadrados, sito em “Barroca das Ca-
chopas”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a con-
frontar do norte e do nascente com Maria Cecília Martins, do sul com
Júlio Ribeiro Louro e do poente com herdeiros de António Fernandes,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa
Alves, sob o artigo 9, secção DR, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de dois euros e setenta e três cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por pinhal, horta e mato, com
a área de três mil e quinhentos metros quadrados, sito em “Sabrosa”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Júlio Ribeiro Louro, do sul com caminho, do nascente com
António Rodrigues e do poente com herdeiros de José Rodrigues,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa
Alves, sob o artigo 19, secção DR, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de doze euros e sessenta e dois cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de
mil metros quadrados, sito em “Sabrosa”, freguesia de Sarzedas, con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do nascente com
herdeiros de João Fernandes, do sul com herdeiros de Teresa Alves
e do poente com Maria Cecília Martins, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respec-
tiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 26, secção
DR, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e ses-
senta e quatro cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por pinhal, mato, figueiras e
horta, com a área de nove mil metros quadrados, sito em “Sabrosa”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Ricardo Gonçalves Março, do sul com caminho, do nas-
cente com Manuel Levita e do poente com António Rodrigues, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves,
sob o artigo 27, secção DR, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de vinte e dois euros e sete cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por cultura arvense e pinhal,
com a área de doze mil cento e vinte metros quadrados, sito em “Sabrosa”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com José Gonçalves Ribeiro, do sul com José Henriques, do nascente
com Joaquim Gonçalves e do poente com herdeiros de João Ribeiro
Rodrigues, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa
Alves, sob o artigo 34, secção DS, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de quarenta e sete euros e cinquenta e quatro cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de três
mil novecentos e vinte metros quadrados, sito em “Corga dos Carreiros”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com José Ribeiro dos Santos, do sul com herdeiros de Tomás
Vicente, do nascente com João Henriques Rosa e do poente com Jo-

aquim Ribeiro Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de her-
deiros de Teresa Alves, sob o artigo 40, secção DQ, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de treze euros e sessenta e cinco cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de qua-
tro mil metros quadrados, sito em “Barroca do Amieiro”, freguesia de
Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do
nascente com herdeiros de João Martins, do sul com Francisco Henriques
e do poente com José Ribeiro Março, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respec-
tiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 85, secção
DS, com o valor patrimonial tributário e atribuído de treze euros e no-
venta e nove cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de quatro
mil e seiscentos metros quadrados, sito em “Barroca do Amieiro”, fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com Maria Ribeiro Cândido, do sul com Lurdes Ribeiro Dias,  e
do nascente e do poente com herdeiros de João Martins, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o
artigo 87, secção DS, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dezasseis euros e quinze cêntimos.

Dez - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de dois
mil oitocentos e oitenta metros quadrados, sito em “Junqueira”, fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com José Gonçalves Ribeiro, do sul com herdeiros de Maria
Teresa Ribeiro, nascente com herdeiros de João Fernandes e do poente
com Bernardo Fernandes Ribeiro, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 155, secção DR,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de dez euros e um cêntimo.

Onze - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense e
horta, com a área de dois mil setecentos e vinte metros quadrados,
sito em “Sabrosa”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com caminho, do sul com António Gonçalves
Pedro, do nascente com João Henriques Rosa e do poente com her-
deiros de João Fernandes, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome
de herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 160, secção DR, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de nove euros e cinquenta e
seis cêntimos.

Doze - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense e
oliveiras, com a área de mil cento e sessenta metros quadrados, sito
em “Junqueira”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com José Vicente, do sul com José Gonçal-
ves Ribeiro, do nascente com Francisco Março e do poente com
herdeiros de António Maria Cabeço, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em
nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 198, secção DR,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de quatro euros e qua-
renta e quatro cêntimos.

Treze - prédio rústico, composto por pinhal, mato e horta, com
a área de quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito em “Safredo”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com João Martins, do sul com caminho, do nascente com her-
deiros de João Fernandes e do poente com João Martins, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o
artigo 224, secção DR, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dois euros e setenta e três cêntimos.

Catorze - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense
de regadio, oliveiras, construção rural e mato, com a área de vinte e
nove mil e quarenta metros quadrados, sito em “Correbolo”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
António Ribeiro Março, do sul com caminho, do nascente com herdei-
ros de João Fernandes e do poente com herdeiros de Joaquim Pires,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa
Alves, sob o artigo 228, secção DR, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de cento e catorze euros e cinquenta e dois cêntimos.

Quinze - prédio rústico, composto por horta e pinhal, com a
área de quatro mil seiscentos e quarenta metros quadrados, sito em
“Corga do Enxame”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com herdeiros de João Martins, do sul
com António Ribeiro Março e do nascente e do poente com herdeiros
de João Fernandes, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 329, secção DR, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de vinte euros e vinte cinco cêntimos.

Dezasseis - prédio rústico, composto por mato e pinhal, com
a área de mil seiscentos e oitenta metros quadrados, sito em “Junqueira”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com José Vicente, do sul e do poente com José Gonçalves Ri-
beiro e do nascente com herdeiros de João Martins, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o
artigo 268, secção DR, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dois euros e vinte sete cêntimos.

Dezassete - prédio rústico, composto por cultura arvense e
oliveiras, com a área de trezentos e vinte metros quadrados, sito em
“Lameiro”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Maria de Jesus Rodrigues, do sul com her-
deiros de Maria do Carmo, do nascente com herdeiros de António
Alves Cardoso e do poente com herdeiros de João Fernandes, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Teresa Alves,
sob o artigo 242, secção DQ, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de um euro e oitenta e dois cêntimos.

Dezoito - prédio rústico, composto por horta, oliveiras, cons-
trução rural, mato, sobreiros, leitos de curso de água e pinhal, com a
área de seis mil trezentos e sessenta metros quadrados, sito em “Souto”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com caminho, do sul com José Vicente, do nascente com José
Alves Rodrigues e do poente com herdeiros de Joaquim Pires e her-
deiros de Maria Piedade Martins, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em
nome de herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 10, secção DV, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de vinte e oito euros e sessen-
ta e seis cêntimos.

Dezanove - metade do prédio rústico, composto por cultura
arvense de regadio e oliveiras, com a área de quatrocentos metros
quadrados, sito em “Hortelha”, freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco sob o número dez mil oitocentos e dezasseis/Freguesia
de Sarzedas, com registo de aquisição de metade a favor de António
Mateus Lourenço, viúvo e Jorge da Conceição Lourenço, casado sob
o regime de comunhão de adquiridos com Lídia Maria Martins Março
Lourenço, em comum e sem determinação de parte ou direito pela
apresentação mil e dezoito, de vinte sete de Maio de dois mil e quinze,
sem qualquer inscrição de aquisição da fracção de metade agora
justificada, encontrando-se o prédio inscrito na matriz predial respectiva,
em nome de herdeiros de Maria da Conceição e herdeiros de Teresa
Alves, sob o artigo 335, secção DQ, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de quatro euros e oitenta e nove cêntimos, corresponden-
te à dita fracção de metade.

Vinte - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de vinte
e oito mil trezentos e cinquenta metros quadrados, sito em “Vergadas”,
freguesia de Oleiros-Amieira, extinta freguesia de Oleiros, concelho
de Oleiros, a confrontar do norte com Julio Gonçalves e outro, do sul
e do nascente com limite do concelho de Castelo Branco e do poente
com António Gonçalves da Silva, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Oleiros, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
herdeiros de Teresa Alves, sob o artigo 4236, da freguesia de Olei-
ros-Amieira, o qual provem do artigo 1950 da extinta freguesia de
Oleiros, com o valor patrimonial tributário e atribuído de quinhentos e
vinte e dois euros e vinte e um cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezoito de  Outubro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, exarada a partir de folhas noventa e cinco do
livro de notas número duzentos e trinta e seis-G deste mesmo
Cartório, RICARDO GONÇALVES MARÇO, NIF 120 729 784 e
sua mulher, TERESA ESPERANÇA GONÇALVES MARÇO, NIF
177 875 950, casados sob o regime de comunhão de adquiri-
dos, naturais da freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, onde residem, no lugar de Lisga, à Travessa do Cabeço,
n.º 5, justificaram a posse do direito de propriedade, invocan-
do a usucapião sobre um terço do prédio rústico, com-
posto por terra de olival,  cultura arvense de regadio, olivei-
ras, leitos de curso de água e cultura arvense em olival, com
a área de três mil e duzentos metros quadrados, sito em “Bar-
roca da Vinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, sob o número dez mil seiscentos e cinquenta e
um/Freguesia de Sarzedas, com registo de aquisição de um
terço a favor deles primeiros outorgantes pela apresentação
dois mil cento e quarenta e três, de seis de Janeiro de dois mil
e quinze, sem qualquer inscrição de aquisição da fracção de
um terço agora justificada, encontrando-se o prédio inscrito
na matriz predial respectiva, em nome de Ricardo Gonçalves
Março e herdeiros de João Martins, sob o artigo 286, secção
DQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de nove euros
e cinquenta e nove cêntimos, correspondente à dita fracção
de um terço.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte de Outubro de dois mil e dezassete.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente
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Faleceu no passado dia 23 de outubro de
2017, Isabel Marques Vilela, de 97 anos de
idade era natural de Rosmaninhal e residia
em Monforte da Beira. O Funeral realizou-
se para o cemitério de Monforte da Beira.

Isabel Vilela
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A Plataforma de Defesa da Al-
bufeira de Santa Águeda/Ma-
rateca, em parceria com a Câ-
mara de Castelo Branco, a
Câmara do Fundão e Agência
Portuguesa do Ambiente (APA)
e com o apoio dos Serviços Mu-
nicipalizados de Castelo Bran-
co e diversas empresas de Cas-
telo Branco, vai realizar, dia 4
de novembro, uma ação cívica
de limpeza das margens da
albufeira.

De acordo com os organiza-
dores, “neste momento já regis-
tamos cerca de 100 inscrições
de associações e particulares,
como a Cruz Vermelha, Associ-
ação do Cansado, Moto Clube
Tuku-Tuku, Associação de Ca-

A Churrasqueira da Quinta,
marca que detém sete unida-
des na Região Centro, anun-
ciou a sua expansão em fran-
chising. Artur Diogo, gerente
da empresa, apresentou o pro-
jeto no decorrer da inaugura-
ção do restaurante de Alcains.

A empresa sedeada em
Castelo Branco pretende, se-

Na madrugada de domingo
entra em vigor a hora de inver-
no. Assim, na noite de sábado
para domingo, quando forem
duas horas os relógios devem
ser atrasdos 60 minutos, para a
uma hora.

A Infraestruturas de Portugal
vai avançar com trabalhos de
reparação e beneficiação do
Túnel de Portas de Ródão, em
Vila Velha de Ródão, na Linha
da Beira Baixa.

Os trabalhos têm como ob-
jetivo garantir o reforço da segu-
rança e estabilidade e condi-
ções de circulação no Túnel.

Recorde-se que Túnel de
Portas de Ródão, foi construído
entre 1885 e 1891, localizando-

Depois de êxito da sardinhada
realizada no mês dos Santos
Populares, os moradores da
Urbanização Entre-Caminhos,
em Castelo Branco,  organi-
zam, dia 4 de novembro, a par-

A Fundación Salamanca ciu-
dad de cultura e saberes está a
organizar, em Salamanaca, Es-
panha, desde ontem, terça-
feira, o 20ª Encuentro de Poe-
sia Iberoamericana, com a
participação de poetas das lín-
guas portuguesa e castelhana
e com o patrocínio do Ayunta-
miento e da Universidade da-
quela cidade, que se prolonga
até amanhã, quinta-feira.

Em cada ano o Encuentro
presta homenagem a um poe-
ta de renome, recaindo a esco-
lha deste ano sobre Aníbal
Nuñez, que já faleceu.

A Associação Desportiva e de
Ação Cultural Sarnadense
(ADACS), de Sarnadas de Ró-
dfão, organiza, domingo, um
passeio pedestre pelos arredo-
res da localidade.

A concentração dos parti-
cipantes está marcada para as
8h30 e a partida está agendada
para as nove horas. Depois de
uma visita à Adega 23, realiza-
se o almoço, às 13 horas.

As inscrições, incluindo
passeio, reforço e almoço cus-
tam nove Passos, com a valor a
descer para oito Passos, para os
sócios da ADACS, enquanto os

SANTA ÁGUEDA/MARATECA

Margens da Barragem
vão ser limpas
por voluntários

ça e Pesca da Lardosa, Associa-
ção de Ciclismo Beira Interior,
Eco-Germinar, entre outras,
para esta ação que pretende ser
o início de um novo ciclo que
envolve a reformulação da si-

nalização no terreno, a neutrali-
zação de espécies infestantes, a
reflorestação do espaço perifé-
rico para impedir o arrastamen-
to de materiais para a albufeira,
reabertura de caminhos públi-

cos vedados e apresentação
pública dos achados arqueoló-
gicos na altura das escava-
ções”.

É também recordado que
“esta albufeira encontra-se
classificada como albufeira
de águas públicas protegidas,
ou seja, cuja água é utilizada
para abastecimento de popu-
lações e aquela cuja proteção é
ditada por razões de defesa
ecológica, de acordo com a le-
gislação em vigor”.

Os organizadores salien-
tam ainda que continuam aber-
tas as inscrições de voluntári-
os, através do endereço eletró-
nico plataformadefesasta gue
da@gmail.com.

Churrasqueira da Quinta continua
expansão com franchising

gundo Artur Diogo, “promover
os produtos regionais e posteri-
ormente fazer a sua comercia-
lização a nível nacional e inter-
nacional”.

Artur Diogo, de 40 anos, é um
empresário beirão, natural de
Malpica do Tejo e residente em
Castelo Branco. Licenciado em
Gestão de Empresas pela Univer-

sidade da Beira Interior (UBI), na
Covilhã, é o acionista maioritário
e presidente do Conselho de Ad-
ministração da Oviger, empresa
que explora o único matadouro
do Distrito de Castelo Branco, e
criou há 10 anos a marca Churras-
queira da Quinta, que agora pre-
tende expandir sob a fórmula de
franchising.

Aos seus franchisados, se-
gundo é adiantado “a marca
oferecerá um conceito devida-
mente testado, com produtos
exclusivos e de grande quali-
dade, formação inicial e apoio
permanente. A Churrasqueira
da Quinta anuncia um inves-
timento inicial a partir de 25
mil euros”.

Hora muda
na madrugada
de domingo

Urbanização Entre
Caminhos organiza
magusto

tir das 16 horas, um magusto
convívio. As inscrições podem
ser efetuadas até dia 29 de ou-
tubro, nas folhas afixadas em
cada um dos prédios da Urba-
nização Entre Caminhos.

António Salvado participa no 20º
Encontro de Poesia Iberoamericana

Com largo número de ses-
sões, o poeta Albicastrense
António salvado tem uma par-
ticipação particular, nomea-

damente na apresentação da
Antologia Salamanca – raiz de
piedra e de letras e na apre-
sentação do seu último livro de

poemas De tão Cansada a Es-
perança, cujo comentário lite-
rário estará a cargo do profes-
sor Hugo Machado, da Univer-
sidade de Salamanca.

António Salvado também
dará o seu contributo a várias
leituras públicas.

Acrescente-se que, em
2005, e no respetivo Encuen-
tro, António Salvado foi o poe-
ta-homenageado, com a edi-
ção de uma ampla antologia
bilingue dos seus poemas com
o título de La Hora Sagrada e
organizada pelo professor Al-
fredo Pérez Alencart.

Túnel de Portas
de Ródão recebe obras
de reparação
e beneficiação

se ao quilómetro 61,494 da Li-
nha da Beira Baixa.

No decorrer das obras será
efetuada uma intervenção de
reforço estrutural, envolvendo
trabalhos de limpeza do reves-
timento nos hasteais e abóba-
da, tratamento de juntas, apli-
cação de betão projetado, com
fibras metálicas e malha ele-
trossoldada, em zonas especí-
ficas da abóbada e a aplicação
pontual de pregagens.

Sarnadas de Ródão
acolhe passeio
pedestre e Mercadinho

menores de 12 anos pagam cin-
co Passos, e podem ser feitas
através do endereço eletrónico
adacssarnadense@gmail.com
ou através dos telemóveis
966109863 ou 963321457.

Já no dia 1 de novembro, a
ADCS e a Junta de Freguesia
de Sarnadas de Ródão organi-
zam o 2º Mercadinho Sarna-
dense. O programa começa às
10h30, com a abertura do Mer-
cadinho. Às 15 horas realiza.-se
um concerto com a Filarmóni-
ca Retaxense e às 16h30 é a
vez de um magusto convívio
oferecido pela Junta.


